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o mês de' j�, 'oon�ado ao'

Coração fie J'esll'S, iincio\1"se, �m
Florianópolis, cdm densa cerração,
que (lata, ao 'começo do dia" um
aspecto trístonno.

.
' .

,

Jiintremnto, a Fê vigorosa:'da,
nossa ll1Ioctdadé, esta mesma I<;é
capaz de remover montanhas, II\ß""
dmcou a-. aparência do dia, e a�
termínar a míssa das 7 horas na, ,

'

Catedral, onde hOUVTe a comunhão
Pascal da nossa juventude estudio-
8&, o aspecto do día já era outro,
'notável era a v:ilSão de f�ura do
outono. ,

.l{iEnui,idös pel� :taCOS de sincera '

fé, OS' estudantes eatarínenses, d�
ram uma demonstração cabal' das

. Suas convicções. .

'

.. '

Imponente era o-aspecto de nos

sa Catedral Metlropolitalna, que .íi
teraaneete cheia, enviava aos ,Céus, ..

urna mensagem de 'F'é e die Con-
fiança' no F'uturo. .

Tão diametral oposição ao "espí
rito do-século", ainda eu não tive-
ra oportunidade de assi.stit.

.

Jovens de tödas 'as cores e con
.

díçöes socíaís, reunidos pelo amor

" d'e
.

Cri.sto, ali �m! decid'id.Qs,
"

'.
" volurrwrfä'mente ú>�tegtando.";CQn:- '�""� ::

'.'. ",tra t).ill.aíJe.r.�.. ,
..·�U�.. tél1�.,.;... '.a.,���" .;.:t.:1��.,.,'�t1.r');1ar-'ü'�'líra� ...� ''I'' .... >!:•. >.,

.. 'cas; que tenta auplanrta'i' Q' tridl� ,"
t; clonai oostume da família brasilei- '

, ra, (le dedica.r-6'e a Cristo.
A PASCOA DOS ESTUDANTES,

dêsw ano, te.v;e o apôio incondicio
nai de toú.os os nossos ês�belec-i
mantos de ensino. Todos -ali esta
vam r.epresElntados,·UlIlindo...se deS
ta forma. no verdadeiro conceito
do OrilStiaru,snlo, os AcadêmiCú,.
menbores da justiça de amanhã -e

os estudantes técnicos, futuros

öperárJos especializados de nossa
Pátria. ,

'

Pa:và que doutrinas materialistas
e estrange�ras :r - Para ,iguala,r as

Classes? .,..... Pois, Sie 1&SO Querem,
\1O�tem ao Cristianismo, pratiquem
a doutrina de Or.istx>, e terão a

igluald-ade das, claBses, ·teJ,:ão os hQ:
mens como ê1es �o, e o' problem'l
social, cumprido os ensinamentos .

do Messias, desaparecerá.
Não mais haVlC'l'á invej'as,

.
'pois

acima das materialidadeS d'êste
mundo, pan a vida eterna, o prê
mio, dos bOOls e Justos; e na cons�

ciência dos V'erdadeiTOs Cr�stãos,
-existe a terrível sentença: "És pó
e ao .pó vQHa.rás" ! _(,lÊ tétrico-pa
ra os iIIlcréd'Ulos, mas é natural
para os tementea a DIe<t1s. ..

O CENTRO .ACAD1!lMICO �I
'DE' FEVEREIRO, da Faculdade
de DilIeiJto de Swnta Catarina. fi
na:n(!iou a propaganda � nunca a

nossa Escola Superior da tua Es-
, teves Júnior, esreve Mo grande-.
mente representada.

.

COIm' auxilio .da "Mocidade. Ca,tó
lies. F1em1nlJna" e COIn' 01 trabalho
i.noessame dIU eómlssôea de tMas
aa escolas, oonseguiu"8e 01 aspecto
wnponente dOI QU� fQi a rnd'S>sa das'
7 horas, do dia l° de JUiIlho do cor
rente anó.
A representação escolar QU41 se

d_tacou, quer pelo número de co�

rnWliatlites; quer pela participaçâo
"tiva do oorpo dooen�E!, foi" a da
ESiCOlIr IndlJl8ltrial de Florianõpolis,
que com tal demonstra:çãG dleve
ter desanimado os adJepoos de Mos
'cou,
Iniciado o' "Sacr:ifioio dOI Cordêl�

ro Divino", Qficiado por Sua Exce"
lência Rever,endíssima o Arcebis.
po MetropotitàlIlo, entoou-se "'cân-
ticos sacros·, que a medida que
'progrediam, üornavam-ae a·ltisso
nlllntes, devido o san� entusia�Q

. Que .. la .poM;nqQ � %lOUA JU'o '

ventude estudiosa, tôda devotada'
à Cristo, .

Sua Excelência, nô,' momento.
'oportuno, .proreríu O substancíoso

-

sermão, que pubUcamo.� a seguir:
Rationabit�obsequim vestrum.

o vosso culto é nacional, Bom, 12,
I .,..... Presaôos S118. E$tudanJtés fiéis
- Depois da comovente Páscoa
die QuiJnJta-Fei;ra Santa( a que se

seguiu as do Operárío, dos mjJita
t'e5, e, logo após a dos FuncidD.á
ríos Públicos, não dev-eria {altar,
como, de fato, não fa,ltou a dos Es-

. .. ;..

lÇl de FM,sreiro
CAT�RJNA

oos, como pela 'sinceridade oe pro
fundeza, de suas eonvíeções relí
gi�as? Bem sabeís quanto é justa,
a '�fleJ(ão filos,ofia, conduz à reli

gi�!,:. _EIl-Ue nós, .posto, talvez,
,��jn río, muita filosofia, conduz
à 1l'J}ig,i@io". ,Entre nós, posto, tal
vté�/•.q�..dos.

cimos daquel.a altura, ti:th,'�licio dos Santos, que, de-
iii

" po.lß 'eoe1�aver passado, longos
an-os, ,pefós três estadíos da sua fa
tigan� v�.ém que o cofldluziu das
trévSj5 à vé�ad!e e à luz, passou os

úLtim�s. e ffioelh�es anos da sua
}j'

•

Dom' Joaquilll Domin.es de' Oliveira,' Arcebifllto Metropolitano
, '

tudantes,· aos quais por ,dIev�r d�
estado" pela sua U1êsma profissão,
mais do que a riiFlguéIIi, incumbe
aprofundar tOS mis·térios dra re<li-

, gião e da vida.
Vai lronge, srs. o tempo em que

se procl�va uma. pretensa in·
,oompatibiliiaJdie entre a éf11e<n'ça te o

saber, entr.e a cultura e a fé. Pelo
, contrário, a reUgião,' a I1eligião
bem compreendida, é aqUele famO
so telescópio, a que: já alguém SIe

r·ef.er·iu que ab1'!e à inteligência
.

humana noViOS e n.unca sonhados
'hOrizarlltlés. Quem guiou o pincet,
do genial pintor, nos fr·escos imor
tais da Capela Sixtma? Quem o
die Sanzio, desenhatado a "Tranfi
guraçã·o", que ainda, d'epois de
rnottoj o cobriu � a sua glória,
ou erg,ili!mdO:"àe á mais aLta Teolo-
gia, déiXandó-IÍloo o quadro jamais
aiingLdo, que é a "DiSputa deI SS.
SäCi'áttl!ento"? Quem inspirou o

"Paraisö ,peIldidö"; t) mãior poem·a;;:'
épico dé língtUJa ihg'1êzaj oU a Dai!l�
tê, a ·Divirta Cöfiléd'ilâ", obra não
só dê ah1ssimo poétá, maS' dlé pro�
fund<> f.ilos6fo � QOiIlsümado teólo
go, qUê o COfilpa.tôU, com fi qual
ê]e mesmo se compara, I1êferlfido
se' autor dá "OdhS!'$éiau, a "quel
Signer déll'ãlitisSii'no canto" ? E
essas ]Ciões 'd.t lSábios, tão Uustrell
pelos liIOlol' otM,eoÚMll!t91 oltnttt1..

ANT6NI' .w.óLl'O LIaBoA,
,.lLl,i'BBDO ZIMMJa .

�

i lUlDAcAO

vida CQIllo "um velho batalhador
do bolir combat�"; Joaquim Nabu-
00, que a 28 de Maio de 1892, sa-in
dq do confessi<máriQ, no Oratório,
em Londres,. �om o padt'e., Gordan,sente-se "aleg!'e� cont�te de si
mesmo", "a vida, oontinúa, pare
cendo-mre dig.na de ser Vivida, � o

Vlerd� da folhagem do Pa,rque ra·
diante de SÍittlpatia comigo"; "Pau·
10 Setubal, .que, depois de tantas
indicisóes e de precalços, terido vi
vido .essa "calorosa juventude ori·
vada de ,tóntan1ces, mtmdarias",
conduzi<i:o pelo eofrlm'etlto ;_ escoo
la de irradimlites ola,rões, que a tan
tos tem fetto amdar dos esconsós
caminhos da vida ..... e pêla$ ora·
çõ.es de piedosa e dêdiéàd;a éómpa.
hheil'a �hêgou-se, um dia, total
mente ao OriSto. Chegou-ae para
gozäi' äS"doçuras da paz. Sim, de
tIara no seu Oonfilleör, "cheguei
me ao Cl'lströ e sau feliz". Podieria
I1ictesce9.ta�.),hre o ,aUJtóI' dós "Os
�irnple$', de cUjá':!;oooVél1íâö ainda
hOl pott,CO se éscrevJeU qUê êra "coi
�a mV'éfi�ad'a pax:a USo lê gozo, dOIS
hó.J:rIens 'die böa féll, Não. O â.plau-·
dido poéta, a despeito dê iOdOIS os

9éUs êti'()� a não ,po,� dêSv4rl,08
aörédi:tav$fem. DeuS,?,)!E nem $ó
el'n Deus, eXipl1ca Paulo Setubal.
";Aor�ta na !mQMUdadie de a.lma�
J!'t vt4a 'tutl\q, .� Ó qut.'�1.,."

BuA 'B8J:ml Imoa. 11
t

o� ",:,�947.'
�..

.
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teressante, aered1Jtav& no céu e no
Inferno, 'naquele mesmo céu ê -41a·

quele mesmo ínferno de ' qiÍe tÃe
vir.ctleIllt&tnentJe.�necera·'" "Mor
lIeu contr�t8lmf:!-i;ll1El vottado para as
coisas espiTÍihi�ts. Morreu colll. e

coração erguidO" _ para o Ctisto"
(Oontíteor, p. �04).,$i, Faleceu em

começos de Julho oe 1923. A im
prensa referiu...se as suas últimas
vontades, no ponto de vísta re1igi�
'SO'••;COnfirmam, embor; com 'laeo
nism,o explíéâvel, todos=oä assertes
do escritor ptiulista, No "Esta(io de
'S. Paulo", de 8 dlaqlllel'El'mês, lê-se:.
�:ates � morrer, .ouvído por pee
soas da fami1ia e amigos, .deelarou
que desejava me os seus fu�ai.
fossem feitos,� .igreja catõlíea .

lvLaniflestou 'tam� dfesejos' de re

ceber <t: SS. Sacramento, no que
foi atendido". Eis como acabou o

, gta�de autor'� Oração "t.uz e ao

" .. Pão. .:,'-'\�". I ,lo; ,

,f' A em Deus, e acredita-
,

, se não se. justifica
o espirito, qure �. aß"

. móvel da matéria: J

prefm�e, por a�F-
'.e mconsequente. :'

�8��
..

_ .9.,Uu..ee J�i� .Sié
..

'�" ....
..�

.

. l���� .. �:

� 'e�: mas::.a:, '.

a guê'rta. Pot tOtlofi
os mei�,:fnl0dos C'O'Iltl'a o prÓprio
Cr�adóI'.<ETeI1ge.;nxi-Io, porque não
eX1s,te? M�ininguém, sequer, se

pr�O{·uF).a· .C'C\tJ.ira {1 irreal o ineJÇj.s-
�e-ll Le. Que� mal, pois, nesses t1t111-
'polos. Ql,H tanto dignificam as '�"'!"SJ
1�-O�l"iC-' ;:(f�:,\'(·r-1t:"n"', ��':H�fJC31.;'�:. l!-:J_=_l'"
quHLj;.nr: ;..:c(-·�,-_'0",f_� �'.1

.-l;,lP iJl:d '4,U,e
os h(j;rli�:)::' C""

'

��o�:c./!":���l��_:' .2. c_ " :,,�:lr, �;(;;;,
orar, co!":!c <112;ia o �Q.n.c1.r:' {�,st.�fi}s'"
ta e3V"�li:,h .. ���

� ....

:� ::' �'_,\:_,\�'---: Ert.'Ú é
trabaiki," f ";; � .u(;; das "Os
Miserá'\�ei., """,:", '\ eu que "as mãos
juntas não eSLáo ociosas": que "os

;;raços c�uzados trabajham"; que
.penS?-r e. obrar", e conclue. "Sau
damos quem ajQ�l!ha". AssIm", que
a .luta contra Deus e a prova ma
n'lfiesta da crença na existência in
declinável d'É! Deus. Deus, modes
to às consciências perW.rbadas
têm que desélJplrecer, com� Cristo:
no. pne1tório de seus perseguIdores,
Descreem, pois, ele DeUiS. os que
têm interê$ses em que a suprema
Realidade. "O que é, não exista. _
�le que existe oe dO.rnina,

.

e vai
e'Xeroendo o seu domi·nio a despei
to de tudo e die todos.
Acreditava na al!ma, oertamén.te'

na alma 9ue se ccta, não na alnla
que se rel'ncarna. A consciência re
pele a preexist&ncia das abrias.
Belo Código, pela Constituição, pe.
10 registo de nãscimentos, p.elo
c!?nsenso geral, nãQ ha re1ncama
çao, - ha il'la,scirnento .. E o Evan.
g�o? E a vllll� de João tio "es•.
PilI'l�O e virtudJe'� Elias? Mas aU
trata-se, apenas, d. m&'o confron'
to ou comparaçâo entre um e ou.

'" tro profetas. "ElsplrJto'í, fiO caso,bão é o. m�m.o Que alma. lm:p1:l.�
�!SPOSiÇÕéS, bAó. a

.

fömi.' lI'Ub!tan.
mal dö hoinem. . EI sim, o tão ab.
filJêhté; �itlôni.mo dt Uiroa diVina. t
�lo àtdlentê, OO1nWls a amboe OB
prÖretä:s;

.

que ,-ê!bl'�ra ô pr6tlSta
ãntigo, tomo 1t'l.torml1l'l Ö. })l'fC'Iij'.
oor· Nada téffij pois, qUê, "'êt unll
COU$ �fi1 outtà. Jóâó � JOloj �
lnó IDli:àS -é EM", tlndö, äi)êfiQd dI
éöl.'nWtt, ,�.quailda� as Qxce-ià. '

qU��hdàd�qUê OJ!I tII_alVll, a
um; pä�' a Viln.da rEmOta, a outro,
Pal'a li '\tiMa Próxima dp .talvador.
O tn.êtt);'OO, do enccmtro' de heul

com. N�us. �o que "0'.

(�.......-� �r
'

..

..

\

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



's ���':�N1ttí�'vtf' TI
..

'

" IQ·SEN�ABA v '�ÃÔ· EM 'mÊS, 'M;\S:.:NOS�' FANS;' [QM'(�TE�:NÃO
..

ôt'ID�IAS,�i .' ,·:'DÉft',�.;.�:
.. "MENS; ·SITIJADA. NÃÔ _(}'__�.\U,·'Nô':'äRASIL;'·mrA 'itio So' PARA' NóS,,_,r»IBI.\��,�
,�

, \

-:, '.".
"

",:"" '.i '�. M' QUE lUo.' 'DE 'VIR"-
"

"

',
,

!

� ��::""', ,1'>";:2
(Trecho do b:tlUúUíte discurso profel'ido pet., acadêniico'ötávio dã"COIta Pereira, !lml',Sessã."Sf)loo. Í'"

l!ne �e 21-9-46, � Facul,da.l. ," . x ", :,:: ,-,.,:"".:

,"ERA, "

-

-:-;.- ,

NÓ�, es moc�, de i8 à 23 anóa . José lloabaid, q'tie- ingressou, �
de idade;' tivemos' oportunidade dê, .nossa Faouldadie' em :1932 desem
assistir, ip!Q' dia 25 de 'maroo d� ',' pellthou elevadas fooções.alo Cen-
1.947, 11m' ePIsódio ,inédito, p�ra tro,'AJc;adêmico.

,ll.6sô·' ,
'

,

:De�ido 8Ua ca,pacidad,e íncentes
fiável, seu, acentrado amor ao estu-For a instalação de' nossa Assem

bléia tConstitui-nt.e, composta de
lid:imDs repMSentanlf.tes do povo.

A "nê.ssa.·· reportagem, 'não podia
deixar de .sér presente, em tal aeon-. '

. tOOimentQ, qualDdo'os moços ass is
�tiám' ::novo' e 'i,nédi,to cenäcío, e .os.,
velhos 'relembravam wntigo.s· tem-

. pos; 'Qullh-d,o, talv�,' 9oUpar!lm, po�
síções idênticas.

,.

...

Relacionando' o aconêecímento,
com a nossa Faculdade de Direito
e com ß nosso Centro Acadêmico,
do qual esta; .fo1ha é porta voz; 'dís
.tingU'illl\os dentre as bancadas -que
fomnam aquela casa, várias pes
soas, diglrlàs":tepoosentanotes .do po
vo, "que 'não rios eram d�oohe-
cruas•. :';' . ,,' .

_

'"

A.9sLm, -na Bancada-da U. D. N"
notarnos ' {Is) 'nossos conhecidos, e

'HustTeé pl'QfeêSOres, . DR. . JOÃO
JOSÉ DE .sOUZA CABRAL, cate-.

.drétíco. dé Ditreiito Adininistrati,VQ
intJeHgô'ncfa' brilhante;, .caop.acidade
ÍlooíSiOutívél que COIll ..seus ensina
meIlltólf Iprofunl(ios, IPrepllrà a nossa 71"

moo'id.adê ·para 'IIiS oompl'ex:'as Udes
foooensa,,-;-

"

,-D.r: Antenor Tavares-

DR. BULCÃ,o_ VIANA; "amigo
dos estudantes" ,como é conhecid()
no'meio . ..a,çad.êmi.co, ,professor� .cou-·
tratado., de DireHo Comercial, qUte'
com sua ehoquênoia costumaz, mi
n�tra aula:!!. iPrQfundas ,e sáJbí�.
com alS qu:ais, os nossos ,acad'êmi
cos, abandonam saudosos' os, bancos
e,sco}.a.r,es, !para ingr,e�sarem cpn-
f,iantes" na: luta. pela vida. .

_ Dtstingu1mos, ainda, a - fig.ura
mocl). do �dêmico AN':çÖNlO CA-R
WS lWNiDER IR-EIiS, ide quem da,..

Y

mas rroLicias em OlJjtro locaL
.

Na Ban�!Kla .Ma;jor1tária, ß'009'll
tramos uma ;pleiade de joveIl8, qUle
leVllOO<l - oonsigo" o. ,fogoso

-

�tu...

sil��mo !lia' ,mooidade, lá estão, .-para.
,r,epr.es-e�l;a.I'elI! iCondignamente, ,()

povo que ,os -elegeu. ,

Dentre �les, notamo.s alßluns qu.e,
COItlQ llQS, hác t_empos .. lIctr.az �ursa,..
raro 06' hamiCos ,ac3Jdê1nicos, de nossa
Faculdooé.

A ,primei,roa ,f;igur.a
a.p.reseruto.u foL �l do
BOA:BAID; que pJ1l6S'ide
lhos dà4uela- casa. _

que se. .n.<YS
DR. JOSÉ
�s· traba-

Dr.' Antônio ,NUnes VareJa

.{ _'
-

• _
,e

do
.
das ßÔisás r�lacionadas à Jus�

'tiça;.� i{} Dir,eüo;' sobreve1o-1h:e' a
conclusão do curso, no ano de
:1936, o' que f.ez' wm 'denodàrla dis..
Unção.

' '

, ",

..

Apó.s a ,formatul'a, ,labutou êle
no magistério primário Ca,ta.rlnen-'
&0. .()OOe.:oom Slua atividade c.om�
,pl'ovada, e prü,fu-i"ldo conhecimento
,da psicologia infantil, prestou êl�
elévados ti; re�evantes servi'l;os ao' f
Est.ad.o de, Santa Cllit-ari-na.

�
,

K &g()ra, eleH,o deputado, pelo
voto .c.ônsciente.,da lab()riosa pópu-

.. lação de ,pALHOÇA, é José Boabaid
'elevauü à ,Presidência de ;nossa As
's,embLéia Con-st:ituinte; confifiman
do-se dest'arLe, ,tuOO o qUe aoGiIDa
fi,cou dito.

/ ,

A Faculdade de DireilÚO de Santa
Cata;rina� que dia a dia, mais' 'se
conceitua deuLro da sociedade Ga

. tari-nense � -Brasi,leira, e <we 'coma
00 ,Senado 'e na Vi()le-Pl'esidêneia
da ßepúblic&, coon alUlnos e pr,t)fes-,
>8or,es seus, soote-se engrandecida
de mais êste seu ex-a}.ullo, qUê sa'"
berá, sem dúvida, ellevar ,bem alto
'o ;nome do nosso mais credenciad'o
eSitabelecimento de En:Sino, Supe.

, ,riül' em Noss6 Estado.

,

Pela função que desempen:ha,
• de· lider dIO ,p .. 18. D., atraiu-nos a

atenção, a 'figul'a simpáItJi'Ca e moça
d() DR. ANTóN lO. NUNES VARll1LA.
que bem ao par das. respons3lbHi":
dadas de .suas' elevadas, fu�ôes, tem
des,e,mpeI1!hado 'p8/Pel illl1jpOlllen1.e,
naqu'et-e reci,llIto !parlamentar.
Ingressa'Illdo ,em nó.sso .InsUtuto

JiUrírdioo em 1:935, ,foi êle um dos
fundadores do Il;OSSO OrgãO' r�re...

sent-ativó
.
de cla!,!se, 'o "CiENTltO

,A,CAD�M]jOO XI PE FEVEREIRQ",
, do q�al' foi presidente.

.

oursoiI ,a F.aeuldade, com .raro
brilhantismo, .o' que lhe p.eríni.tÍ'u
Í'osse. nosso representante no .Pri
rheiro Oongresso J.urídico Universi
,tário da B�ia, em :1936.

, ,

.

:Acad�tni.c()'� Pre$��i'gia,
.,il "·.Pisc'Qa dos'

. Bepreseetou-nos, tambén!_, t;lJl
Cont:erência lian-Ameri�na de .

Est'lJdantes, no ,Rio de Janeiro, em
1939.

.

t�
,Por seus 'cót.egas .

00 eoootusáo de
ClLFSO, Tot escolhido para orador -da '

. lturma, ,oo·a:oo de 1939.

Após esses
, .ISUOOSSOS, dtrigiiu-se

AntôniO 'Nunes 'Va'l'.e:la ao "Hinter-"
: laIli«r' Catarine.I1ßl6, riXa.ÍIrlo--se em
JOACAllA" onde com sua compre
vada IprofieiênJCia' t�ea, 'haneza
de oaräter e coração 'Dpnissimo; aI1�
garfou a simp.atia 'e amizade da po
'p'Ullacoo locaí e tamIiém os votos
quê' o' elevaram à ,DepuJtâÇão: cEs�
tad!Ual.·

.

'1.1ambém dêsse r.ebentQ, a uossa
Escola SU{lerior dos a.Ltos da rua
.Esteves Junior se óÍ',gulba, e o
douto �l'!po docente, sente-sie com':'
pensado de todos ,:08. sacrifícios, por
v,er seus ensínamentes" aplicadO'S .ä '

dereza . do DirejtJo e da J:ustiça,
como também à dereza dos legfti�
mos iJllte.rêsses do 'POVO.

.

Ao deputado: Nunes Varela; uma
Legitima glória da nossâ Faculdade •.
.as nossas (}ôIl8r.a.Lulações pelo altó
posto qtre .QoC®á; e anossa itr�s>tri
ta solid'ariedad.e' em

.;
tudo que dís- .

ser oospe�to 8. :®f�a ,da .b1l)MO�
.cRAOIA. ....,

Outro oopresendanfJe .

da nossa
Faquldade, é '() DR; A!N'FENOR TA-

'

'VARiEß.
.

. "' .

�

,M'Oco, ideäUSlta., dinâm�, como
'todO'S os jovens, A:ntenor Tavares
f,oi um dos- a.ea.dêmicos que deixou
um traço JlUminoso em todas as
,realiza,ções qu.e empr,eendeu, nO'

- Centro Acadêmico ,XI de F1eve�
reiN).

Orooor do Centro,. Preside.nte da
Federação Atlética.' Catarine.nse" d�
Estudantes, assini como, filmdador
e um dos primeiros redatores. des�a
"F1oLhal Mal(iêmic.al1, 'foram' PQStos
ocup.a:dlos !Com iCi)mpetl>Jléia e ga.
lhllirdia, pelo éntão acailtêmiiCo Ta:"

, vares.

lio.je, cOl'lcl',etizallido ·as l-egftiimas
aspi,ra�ões do povo TIJUQUENSE,
Antenor Tavares é talvez, o mais'
jovem deputado .catIn'Í'll.ense, q'li�
trabalha ,e Ibrabalhará sempre, pa,ra
o IPTlogresso sempre eresoontà de
sua Terra .ßa.tat

- '.
,

,

Representou-oos ,no CoIl!Óurso de
Oratória, por ocasiões doo f-est&jos
do Centenário da Orrlem do! Advo'
gados' do Brasil, foi orador da tur�
ma que concluiu o curso DQ 3lDJO de
1945.

. .
.

JOSÉ MARlÄ CAROOSO DA
VEIGA, ,é uma, das m1lÍotas perso
nali�.a:d'es, q:ue bem· deoftnem o Es�
iudanLe de Direito da ·Nossa �
cuLdade.

'Gh�e de família, 0& Fu�iont.ri.ó
.PúblilCO, inÍ'Ciou CWQso

-

da, veiga
Cf seU curso jurruioo, .!C00l todos es�
IÍ.'CS ,encargos.

'

. E, não foi o �cúmuro de .reSiPOIi�
'salhlidades que o a.ssoberbou, à 'to
daS as difioold8des soube êle ven�
cer, e vencer :cO'm gaLhardia. -Hoje:
é um dos representa.nJtes doO J>ovo,

.

16m nossa Assembléia Gon5tWui,nte.

Conhecedor das �ecessidades da
qÚleles que O' elegeram, poLs que
pe.ssoa.lmente as' sentiu. .cardOso da

,V.siga" sem dúvida, tr:ab�lbará p�l'à '

'dlmiuui":'las.. .

r
,
.. ',_."" .

: �p.uttll(l,o ,p�lo P,�I'tido �e.. it�� =
pre�é.tJitacâ()' Popular, partidQ '9!P{)$";

,

Ibo ao .Partido Comunista, 'VeÍga

prO(l,YJ'ará ,cOJ:nba:tê,-Io, cOOn a pCl"e..,',
go�ca() de -idéIa e doiItrma diiféreß- .

te, únicos. meios (je ,'. se iOOillllíá.i�r·
idéias e fi.losofi:as extoomistaa ß m-,
oompativeis com I:l índole no iioss'O'
povo. ,. , ,

Vimos,' ·assun, que oS 'ex,...Jnlnos
da nossa Faculdad,e, estão ,na altu- T

J'a d.O desempenho de tã.o elevadas
founi)ões, o. que w�m deanoM1.ru
que' ,os emsiuame.ntos ;minis6ra.c)i)s
n�quofllie Insf!i.tuto de EIishio Supe�';
rlOr, ,estao ao. p�r, das_ nossas ���_,

Dr. José Maria Cardolo da. Veia'à

cessid�es -elemental'8s, pará o :de
'sempenho de ÍlOssas fmções p'olí;.t� e profissiOIíais. ..

.

o ''CENTRD ,A,C�MJCO Xl DE
FlEVIERElOO ", Siel1�aê

• órguIM,w.. '

des'ses seus associados, ,certo <Ill:e'
está; de que sa.berã:g' elevar' líe.m,

. altö o úome daquel,e Insti'bufo Jü�,
rídioo, oflIIJl que se· ,fol'mar.ÍI.m; A F.A-

.

CULDAI>E DE. DIREITQ HE SAN..

TA CATMUNA, ,eng'l'andoo�zy.8e:'·'
.as$illl, mais e Ulai�, o cOlllceito, de,
iw§Sa Terra.

com. teu
e.st-u,d,ante$,�._-',.�.'-�:-' -::,

.. "', -:
'.'� ..

deci,dido.
:de; 1-947

A· ,,.

apOIO,'
".

,
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"

CANTO DE AMôR A\ I(iARAÇÚ
. ,'\ -',

Nuno d'�
Vila de Igaraçú (Pernambuco) - rl,Hfquia

.do Brasil "'õ""'tomada pelos holandeses em 1634,
com o concurso de Calabar, e onde existem a

maís antiga igreja do Brasil - a dos Santos

Cosme eDamião - e o terceiro Convento Fran

cisamos.

"

Vejo-te, Igaraçú, em mãos de flíbtssteíros queimados
Pelos sóis das esperas e dos assaltos.

Das Companhías de florilns .iJnoontáveis,
Das riquezas do Per1Í, ,

DaIS €SpleCiarias que abarrotavam os papos bojudos das näus,
Das eSguias náus de místeríosas velas das eoees das opalas,
NAus de' brazões de haräldäca ímpressíonanee,
Dos vasculhadores peritos de horízontes amplos e longínquos,
Na aguarda de outros veíeíros cândidos e, pacíficos,
Como 'aVJeS que cruzam, em meigo vôo, planando à fôrça do vento.

... o.
-_.....

--

Vejo-te, Igaraçú, não sei porque, no plano e estratégta de Calabar,
A resdSltir no a;partado topográfico dto teu chão, r

Aos días de Iueas e cêrcos temerosos,
Em gue os Santos Cosme � Damião
Receberam os apêlos dos teus, crentes _ que O'I'aVaJIIl na

Monumental igreja de pedra,
Obra estatuária de be1eza,
Prãmeíra Casa de Deus em, terras do Brasill.

Sem exércíto com que hostilizar uma gente,
Em, cujos corações a tua crença não' era guardada.

� -!:!---:

Vej;o..te, Igaraçú, naquelas fardas
,

Cheias de cores deslumbrantes,

Que, m:;na, gente ou_:;ada queim�ava7'
õlvora

Das mUh3ll'les de bocas de fogo, •
'

,

M>a>ld'izendo a terra, ,

MaIS nunca enfraquecendo a tua-rtbra de índio,
A tua grandeza de ajrícano,
.A .tua ousadia de lusítana formação.

Vejo-<te, IgraraÇlÍ, na resístêncía heröíca,
Nas botas,macilentas das tropas rpérilidJas de Schkropp.
No caminho poético à veliha 'Orange abandonada,
Que lutou eonnígo,
QU!e víveu días tormentosos,
Que sofreu; lado a l!ado, as fúrias' iJrusM).a's
De quem conquista, , '.'

• De MartnheilrO$ que lavaram as pratas no sangue das aoordagens.
...
- ...

-

Vej9"te, Igaraçú, na crença de todos os san.ros, '

Na, palavra de teu páIroOO em v€ateS fraaJicisc$.as,
De um convento' que arranca séculos de sua existência.

Nos atrapalhes do ÍlIlcooidilo da C��,
Tão bem, recordado nas telas' da saorístía
Da velha e monumental .ígreja _

Marco ínícíal da nossa fé cristã, em marcha '

Prura, o futuro dos anos, ,

' '

,

No caminho intermínávef da etemídade de uma geração;
No evoluir' de uma tarra radi?sa.;

yejo-.te, 19araçú, em tertras distantes e encantadas,
Longe de meus o�hos, que te Vliram tanw,
Mas 'fincada no,meu peito de lFas.iJei<ro,
NÚ!rna l'lelCordação do teu passado,
Numa suave lembrança •

Da tua exiSltência cheia dle aJIIlôr e de poesia.
Gu�atda no pasSado, illlIS v,elhais cômodas do @onvento,
Guaa:'d:axia no pl'€'OOIlIte, nos dias grandiosos do nosso entusiasmo.

Vejo...te, no futUro, IOOS e:mmplos que�
À luz miTaculosa dos céus da nossa Pátria!

MAR BRAVIO

MANUEL BANDEIRA

Mar bravio que 0UVÍ sempre camtalr murmúrios

Na doce queIXa dais elegia;�,
Camo se fôs.ses nas talrdl21S frias
De tons pUl1púri'Üs,
A voz das mi:nhas melancolias4

•

Oom de]Ícia nêste infortúnio,
,Com seLvagem, profundo gôzo,
Hoje te v,ejo blifteI' raivoso,
Na maré clieia de novilúnio,
Mar rumoroso!

Com que amargura mordes a areia,
Cuspindo � ,baba da acre salvugem,
No torvdh�nho das ondas que ru'gem
Na maré cheia,
!4<lil' de salgaços e de amarugem!

At, minhas c6leras holllÍJCWoaj,
M,l;tus velhos ódios de iconoclasta,
QtLedaau-ße absocto,g diante da vasta,
:t'érfida vaga que tudo 2!rra�ta,
Mnr que �ti.timiJd<l!S!

Em tuas ofieIas precipit3ldas,
Oonde flamajam lampejos l'l.J.ÍVOi3,
Gemem sereias despedaçadaJs,
Em longos uivos
MuLtipLicados pelas quebradas.

Mar ;que 'ar1'leID!e<tes, rru:Lr que não CalMaS,
Ma:r de blasfêmiaJs e de vinganças,
Cem te iIIlvejo I Dentro em meu peito
Eu 'tta� um pân'tJano iUBalti'Sfeito,
� rQln�iäas �s�pere:nçu,.

•

\,'
'

,
.� ",

•• ��. ''1.1. .•

T:R�Í:'G ,t1\E I It i N'U.ti
FONTENELLE

I

Foi. mOTlé'Dkha a- donzela ' ,

Que 'per(ieu a Salomão,
Que, lhe' tocando na fonoo,
peu' 'com a ciência no chão.

�'cOmo ,filtro no peito,
É como $ anjínho mau,'
Que ÍllISIPira as almas dos sábios
Para abismá-las num vau.

,.,

'"
" '

Oh! quem destruiu, a Grécia,
Quem perdia os sábi� seus?

Quer fÔSlSeIIl fiirmes eStóicos,
Quer fôssem epícureus ?

Quem lhes travava 'as Idéias,
Quem llheis calava as razões ?
Qurem' lhes, doízava ps sist�,
Como se fôssem vísões ,?

'

All! era� viIl'g:ínJéos rostos
De 'cm trigueirinhil assím,
Com Os olhos negros, brilhq,ntes,
Pulando como uan delfim.

"

Belas. vliJrgems que dízíam
Finezas em gregos aos: cem !
Com a voz helêníea e branda,
Que as outras línguas não têm!

II

"

'J',riguekinha, _ que me queres
Com êste ríso loução ?
Eu sou filósofo, - entendes ?
801,l homem só da razão.

T.r:igueilri!Iloha)' _ foge, foge,'
'

- Vê que eu não sou um trovador,
Eu sou f1lósofo, _ ouvistes?
Eu não entendo de amor,

III

Vós que curvais sôbre à ciência 001 hombros
Filósofos austeros! "

'

Vós, que beoeís pensadas às vossas nons,
,

Geometras severos!
'

A eôr' tlriguiürhiha 'abisma os sábios
"

'1'ransroema a vossa essênciâ.
Fugi dacôr flrigueininha ó sábioS, ,

�. ,a'l:lUliJS vossa elêru:iá!

PICUINHAS, E ALFINETADAS

9. _ A muther pleoomente feia
é uma realamidade socíst, _ RA-
'MALHO ORTIGÃO. ,

:1O. � Um homem de e,spirÚõ
ver-g.e:"Ia' muitas v�ze8 embarajia.,:
doO sem a eompa:nhia de' i�;Hot&s; _
� ROÇHEFOUCAUL� ,

,

,H. ..._.,Não' má dêm eoorelhos:
SeI errar por mim. _ PITJGRLLU.

• 12. - () avarento e o porco de
engordaI' tornam-soe úteis só de
POIS de mortos. -,. FREDERlGO

, LUGAU.

:13., - B�er sem estar COOl
Sê<te e arnäl' o t-6w,po 'öOI(.IO:' - e�s.

a,s única,s, cousas que nos distiu... ,

guem dos animais. � BEAUMAR-
Wi�S.

'

.

:14. _' Os, homens öLham as mu-'
�lP.eres para v,ê-das: as mulheres
oH� rOs,homens ,para s'eoom 'vis..
'tas. _:., J. NORMAlND.

,15, --- O orguLho' dos pequ�1lO8
conSISte em fatax .sernpt'e ue 'SA,
o ollgulilQ dos grandes em nunca
faiar. VOLTAliRE. '

16. - QQanta giente é oomo o
cão que procura um dGuo ....... Mme.
�W.ETCHINE. ,

17. - Não og;eile,s peSfroQ a1�,
guma, ,nem mesmo os maus. Com
padece-te del�s porque jamais 00.

nhec&r�o () único gözo que oQ1lS()-
�a a vIda: fuer o bem.

'

18. - O Jui� que falta ä i'lIDl.
tos, a ninguém 'sobeja. - MM.,
QUBS DE MAItOOA.

'

19. -= Qoo.I é 11 did'�r.ehçQ 1i111tt'Í}
jsmualLsmo e litEll'a'tUl';l? Ú jom�"
,hsni(l ,Q ilei"ív,el e a, ltteratura nil)

s� �ê, eis, tudo. -, O.sCMl �WILD�.
'20" - Po,r,qua será QU'6 fiO. OI:iß'J".

doeplQS do cö;x:o, de uma ',!perna e'
nos irrita o �ó. dfl i.n.utli..�IWià 't
O IDQtlvO, está {Ul} Que" o prim.e#õ
,rßOQIlÍbOO6, &er ,.éle quem, ooxeiaJ 'ß

O ,se,a\w.do lustEtn� &....
,'- UÓ$ qUi

�,�,p�_!":t :.

"Picuinhas Ie Ajfi;n;eta�" são
alusões pi&.ntes, insinuações e ma

líeíãs auradas à coasoiêncía de to-,

dos e de cada um.

Se 1),00" acadêmidJs, llobres e ,des..,'
pretenClOSOS mOl'talJo, ;:;,új.}"'0revt:ss�-'
mo-Ia,s, por oorto ninguém as Lo
mari,a a �rio. Como 'porém, viW
ass.inadas por grandes luminares
da' inteligência univer;sal, não é de
todo ilIlj(}ossivel .que os nos'sos lei
tores se debrucem söbre 'elas e;

,

num ,esfôrç,o d.er1Lro das 'possII!JIh'"
dwdes humanas, dêm-se ao, utilíssi
mo traba�ho e ao inCÓmodo de: me
ditá-las.

E que lhes façam bom proveito...

Ai vão ela�:
1. _ As consequêIllCias 16gie.a.s são

o espantal'ho dos tol,os e os faróis_
dos sábios: ,- J. HUXLEY.

.

2. � Uma débil fra,grância de gê
nio em uma.pessoa ,essencialmente

OI1dinária, é õdio.sa. _ O. W. hOL-

�S.
'

3. - As máximas pos mortos-se
pr,estam graciQsamente para dis.

Jarçar a cretiniJce dos vivos. -' P1-
'!'IGRLLLI.

4. - Todos temos a: coragem su

fici,eute para sUlPortar a m1'elWldQ

de dos Gutr.os. - LA OOQHEb\UU.
CAULT.

5. ....... Quanto gente hl, <Wl cuja
,
blibUOIteca pod!er-ße-ia ,escr.elver

"par.� \lISO ,externo", como nas ,gar..:
,rafas das farmácias. _ A. PAIJ1,)ET.

6. � �in8'\]éll\ seja tão tolo de
aGredi>tar ,que um', ato g.entil; deri..
V8 de uma alma �ntil. � GUE.R"'-
RAZZL'

,

'7. � Há pß<SsoOas' ,el�lintes e há

pessoas �mfeitaQas. -
- M.AlUHADO

OE ASSIJS,

8. O,":,," O lliPaixonad& ,é Um s.er 'lij@
pode; eis aí por que q,uasi t.odoa,
se llliQstra ,ma'is amá,yal do -que
�_��ixon� ,são, rtQ'iç�'lQS. -
;�'Qt\T. "

I'

I •

. '
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perguntarwn· a um sábio, �i de
.FJsparta' qual a viIl'tude maís im-,
portante, se a justiça ou/a .cora

gem,
E o' rei respondeu ,- Se todos os

homens foS;sêin j,'ootos, não have-.
ria, necessidade de 'Ser corajoso...
E pöde-se aftrmar que Ö Direito

foi oreado para que .. homem ne
nhum tivesse medo du seu prõxí

, mo, die modo que a vida decorresse
-ccntínuamente num am!bi'ente de
ordem.. .e

A coragem é.' fácÍl de definir _ ,

destemor ante O' perigo _ mas que
é a justiça ?

.

As opíníões .sãO'.ivariáveis ao ex

tremo, e por �'foi oreada a leí,

•

para definir a jus,tiça, para dar. esw
tabílídade. à vida humana em co

mum.
Quem desrespeiltava a lei ou era

acusado disSo, tinha que explicar
S1.lª ação perante os jui� e, se

'êstJes o considera,vam, culpado, era
severamehte castjgMo.
Na antiga Grécia era. O' pr6p.rie �

acusado que fazia sua defesa no'
Tribunal.

•

.

Mas como nem todos os homens
,tem igual iiIlclinação para a retóri
ca e dialética, �:xistj.a, :naquele tem
po, em Arenas, � ela·BSe de ho-

. mens. gue t�am por profissjo
esoreVer os dIscursos que as�

, pronunciariam defendenoo' suas
'causas no.'Areópago. ,

Esta �, ao que, me l)aireCe, a pri
meira forma de �vocaícia qure sur-

gh.:l na história. .

FO'i em Roma que apaTle'CeU a
classe d� advogados como hoje se
entende.

'

.

.

Dwus foram as grandes paixões
dos l'omanos: o luxo e a oratória

. juridica.
: O luxo levou Roma à ruina, o Di
reito· deu-lhe uma glória irnorre-
doura.

'

Esquecidos de que o DIreito é
uma das maiores creações da inte
ligência llumana e que, sozinho, já
oonstitué 'prova'OOlllVleta da civili
zação de um povo, há muiJtors ho
mens que o, subestimam.
A�m como,. desde- séculos, a

medicina e os médicos: são vitimas
de sát1r�'mordaZes, também o Di
reilto e 01 jU'l"ist.as não escapam, dos

. élltaques vindos dessa classe uni
versal de ignoréllllites e tnvejosos
que, não <:cmseguindo tornarem-Sie
bachareÍlS ou desejando que fosse
a lei diferente, afim de servir-lhes
para uso partiçulia:r, n1l'nca perdem
opolltunidaide die mostlrar sua acre
(!)piniãJo: "a justi.ça é arbitrariedade
ou corrupção, os juizes, promoto
res e advogpdoo sã'o todos velhacos
e venais...".

Ver'd:ad:e é que, CQmo tôdas as
outras, a classe juridica não esca
pou die ter suas "ovelhas negras",
q\.1ie �svaJla!I'am pan. o caminho do
Cl'imJe', esquecidos de seus j'ura.
me:pitos;· mas a. maioria dos que
segui-ram a ��a do Direito,
sempre prlimou por uma vida limo
pa e um trabalho honesto.

.

Não paTen:l a4 as �bjeç�ee: para
outros o P1reito ê' uma co'isa arca!·
ca, 'iniespreslSiva, ,ê in.t1til.

'

"Nada vale estudar bi;relito"j di ..
Zein êles, ."®tarnpS na época dos
té9nicos: não, pteCiSaàn()S d� j'u,ris·
tas e sim de engenheiros, tn4:l.iC<iS,
qumcos, .iE!lJettricistas, á:grQtl().
mos... O ,Direito nâo pa$a dê um

pala�io vazio"':
.

Vamos ima�r o que, aeön.tJece
ria ao mtlllooW! sé desist&se dêste
"t>alav��rio vaiio" quando a lei
rec:ua.).'.,a. fÔFça ganha terreno _

verieJtJ1:9s" entã9" a anarquia em
qu.:e o d��jo \i�( cada 1.:n;n '.tomar.
se-ia um, dll!rlelto· JeP.tif;n.O,. em: qu'CI
• vlr+11n� ·�u��·" ��l�.

. TEATltO DO ESTUDANTE
.e .: '. • � ·'�(Hft���:.�)�'�1t:·���;�. .

PASCOA OOS EST$)A.N'DS
DE 194'1

(Conclusão)
Em mvrel1SOS pontos do Brasil, os

_�tes, deixando de lado todos
os tabüs, lanCaJ-alIl17S'e na experiên
cia de fa7lel' teatro, de maneira
nova e arrojada, Há, em suas ín-

.

tepretacões, ceeta esponzaneídade
e arrôjo, que! ,iSÕmente os que co

meçam, p,ão cam-eg3:ndo atrás .. de
sí t'radição ou 'fama, podem ter,
O "Te�tro � Estudante",. como

tôdas aslàtivlitlldles da nova gera
ção do Bra:sil, persOlD.ifi��e pela
vontade construtiva de contribuir
para a educação popular.
Os IlOS&O-'S colegas de Pôeto Ale

gire têm' o seu teatro, já com reno

me"a'ipr1esentandlo peças que grada
tivamente melhoram na mtleTlpre
tacão e na qualildaJde. E essa gôta
dagua no muito que se há _ de fa
zer pell() alevanéamerrto do mvel
cUlrtural"tanto do nosso povo como
dos próprios estudantes, já vem

produzindo seus e:t1eitos. li}sse pou
co nós também poderemos fazer.

Façamos o nosso teatro. Faça
mo-lo, porém, sozinhos, porque é
-preferível a gente errar pela pró
pria caoeea que pela cabeça dos
outros. Escolhamos peças boas,
que tenham algo de positivo. Não
proeurernos ser aplaudidos por in
compreendidos, mas que o

ó

nosso
trabalho encontre em todos 'um

'pouoo de. compreensão e dê' a: todos
a satisfação die ter observado 'uma.
tentativa sincera de fazer arte.,

Não dê; a nossa Faculdade, um
triste ceXlemplo de arraso perante

I o resto do Brasil. Mostremos que,
em Santa Catarina, a juventude
(período em que a pessoa humana
é maís decente, segundo G. B.
Shaw), com a coragem que só ela
tem, através de tôdas as 'suas .atí-.
vidades, tenta oonstruír um Brasil
mais progressista,. nada tacanho,
qUe ande para a frente. Mas por
favor, minha genltle, vamos. fazer
um teatro 'em ,que todos �rem.
Somos todos. eStudantes e .tooys
temos nossaiJ lutas CcmlWlS. Nao
me venham falar' em garantir;1'11o ,

teatro a supremacia dêste ou ,ra
quêle partidO, êOn).o uns 2iW}9-zuns .

que áßdam pelo Oentro. Na ação,
colegas, vale q;uem faz e não quem
fala. eJll\ falferÁ Em. ll\a�l.a, �-.dantil,' öêixemos de lado políticª'
partidária, fa.wrnos,. ,sim, a politicã
dia DemocraJCia'. Quem não a quiser
fazer qUé se renvergonhe e. se cale.

Resumindo: como em todos os
setores da ativtdade humana, o
tealtro também tem muita teia dé
aranha. Vamos varrer essas teias,
a menos que as aranhas sejam da
qui mesmo... Mas, um aViso às
aranhas: Para faoor um emaranha
du"de .teias; é preCiSo tempo e mui:
tas a�anhas, e. para varrê-lo basta
só uma vaSSIÓIUra •.•

,

lCglê �alheiros
1° Ano'

f' .'

enchendo a terra de "vendetJtas"
-'- o império dio Club-I1aw, a �'lei
do caceu(. .

Se assi;tn não fosse, veríamos os
detentores d!a aUJtoridada. abusarem

.

do podJer, torn.ando-ße déspotas
que tudo subordinam à' satisfação'
'de seus caJpritchos, sem mínima
consideração pelos seus súÍditos' e
concidadãos .

Deliciosa perspeetiva, nãô ? Exa
gerada10 Não, parjl" provar isto,
basta olhar a hiat6i'1a da· última
diécada: o campo de conc:entração
de Dachau e o saque de Nankin, e
veremos o que sucede quando a
violência pr:evalece söhre a ordem.
Há quem julgue o progresso de

UIl11 � pelo malor ou menor con
sumo de ácido su'lfúrico nas indús
tr,ias, eu prefiro usar, ooroo medi·
d� para isto·a ConatiltuiOlo e o
Código Pena�, pois quanto maior
for a l�berdade de que gozam os
cidadãos e maiJs suave!) forem' as
p�nàs cOm que se castiga os' cri·
minosos, mais Pirie-ita é a organi
zação e a diJsciplina social e pode
mos logo supor que o póvo está
satisfeito' e ó pais marcha em fran
co Pi'OgresSO.
PoTttanto, nós que estud�öS Di·

r.eäo, não dewmos desanimar nem
nos 'envergonharmos) mas sim
av.a.n.çalI' cOOl a cabeça er,guida ilq
estudo, . desta importante ciência
'q�e �•.a g:16tp.ßa culturq._ e o sus

tentáóulé e esoudo da s�da(ie.

pode ver, O' reino de Deus, senão
aquêle que nasçeu de novo" (Jc.,
3,3). Que nasceu' espiritualmente,
sim; que nasceu fisiçarm€'Ilte, ou
não se sabe bem de .modo, -- por
forma alguma. Aqui, cabe muito
bem, a observação judiciosa do
mestre em Israel:

.

"Por ventura
podle um homem tornar a entrar
no ventre de sua mãe e renq_scer'?"
(Id., 3,4). O renascímento a que se

refere_ o Dívíno Mestre, é a. rege
neraçao sobrenatural pelo batís
mo; não as infusões da graça, que
Deus Iígou ao sinal sensível, O'U
elemento exterior. 'll), enfim, o que
está clara, meridiament� expresso.
na. sentença do Senhor . Quem não
renascer da água _ o primeiro ele-
mento. sacramental - e do Espíri
to

.

Santo - o segundo elemento _
não pode entrar no reino de Deus".
(Id., 3,5). Talo Sacramento do Ba
tísmo.
Nem neincarnação, nem certeza

da identidade, das almas, nas in
tervenções medíunícas, A tal alma
não é alma, ou, pelo menos, não e
a alma, a que ínvocaís, a CO'm
quem desejais confabular, Não. O
que parece, para íhislonar a vossa .

boa fé, não é a alma, não' é o que
se supõe; e, pelo contrário, e se
gundo informe, expresso, autoriza
do - o maís autorizado e o mais
insuspeito, porque do próprio
coordenador do Espiritismo, _ o
que 'aparece, dizíamos, ou di-lo A:
Kardec, são espíritos inferiores, e
'bem ínferíores, dêsses, por ventu
ra, que "se comprazem no mal e
ficam satisfeitos quando se lhes
depara ocasião de praticá-lo"
(A. K., O Livro dos Espíritos, 13&.
ed. em port., p., 37). OuçamO-lá:
"�uem .. pode afi'rmar que os que
dIzem '!leI: sido, por exemplo, So
crates, Julio Cesar, Carl� Magno,
F1enelo�, .

Napoleão, Washington,
etc. _ 'êsse �tJc., com o "por exem
plo", ar�ior, tndicam que as ci
tações podem s·er multiplicadas ao
infinito e se ,es·tendem a ,todas as
sessões _ ·tenham 'realmente ani
mados 'essas peroonagêns'? Esta

. dúvida existe mesmo eIl1tre algU:llS
,�géptos fet:Voro�oS da dou.triPa es-.
pilti-ta, os quái� ã9tn�m. a inter-
venção e a tnantfe�tação dos.Espi-
riJtos, m,as inqqirem como se lhes
pode comprovar a identidade
QA. K., O Livro dos Espíritas,
p., XXX!). l!:les tnquiI'l8m, 'e Ka'l'-
d'�, 'confirma: "Sem�lhante prova,
é de bem difícil de produzir-se"
(Id., ib.). E tudo ÍBso, porque?
Pela tal substituição. Porque _

cqrroOOr8. o mesmo sistema.tisadol\
- "um fato demonstrada ,pela ob
servação e confirmada pelos pró
prios Espiritos., é o de que os Es
piritos inferiores muitas vezes
usurpam nomes' conhécidos e res
peitados" (Id., Lb.). Substituição,
pOis, demonstrada e cpniirmada.
E�s ai em que dão as tais sessões
espiritistica.s.
Gomo. é dif�rente,. como é razoá

vel, como é logico e coerente o en
siiIlo da Igreja'! A alma humana é
imJediatarnehte eriada por Deus, no
iiIlstante da sua união com o cor
po, ignor.do, P,OrtantO', mesmo
por se nã3"""terem vérincado, quais
quer existências anteriores, Uma
Viez ,separada, Segue o seu destino,
claramente ·e:x;pr:esso pelo grande
A:póstolo, na· sUa epiatoIa aos Ro
manos, c. 14, 10, e .na 2&; aos Co
rintios, c, 5, c. lO.). Se .salvas e,.
ainda não dignas do 'Céu, podem
ser sufragadas ,pelas oraçi)es eboas
obras dos que lheS ·stJbrevivem,
pelo dOglma humano e consolador
da Comunhão dos Santos. E "'santo
e salutar é o pensamento de ora\('

. pelos mortos. - lê-se no Livro dO'9
Macabeus ......

, pa'ra que �ejam u
v.res de seus, pecad'os· (2 Marcb., 12)
46). E esta 16gica; e esta oe.r.tezaJe esta travação acompanha e I!
próprio de todo e qualquer ensina..
mertto proposto .

por quenl, no
mundo, faz a-s vilzes de Cr,iSlto. Cre
rmOS nas V:êrdad�s do Símbolo, por
que. foi Deus. qUe1n àS l'évelöu.
Oreniös no.s SaôramentoS, porque
foi Oristo quem os instituiu. Cre-

.

moS no 'mistério augusto do SS.
.I;-sacramênt�, pörque cristo, rêaii
zando a graJ;1d:e. vromesSä, pronun
ciou sÔbre o J{ão: "Isto € ö· mêU

.

corpo'" ê dépms ordenou "Fazei
isto em mlé,mória de mim". ln

.
é

com esta fé, catl:ssimos srS. estu
dant�s, é rom eslla piedosa certe
za, 'sincroni'sada a razão. oom a re-
velação ;_ rationabJIe .obsequim.
vestrum - que, den,tro de poucos

"
momento.. vQi .:pro_lAie, .

em

e,

Como
.

representante do ElStado
de SaÍlla Càtarína ao 'Congresso
Jurídieo Na:cional, que ora se rea
liza ria Capital da' Bahía, viajou
com destino àquela metrópole o

proféssor .' José Rocha l"erreii'a
Bastos.

Congratulamo-nos com o Govêr
no do.Estado pelo acêrto da esco

"lha, certos de que o Ilustre Iívre
docente de Direito penal da Fa
culdade de Direito de Santa Cata
rina, com seu brilhantismo e inte
ligência invulgar de que é possuí
dJor, saberá elevar bem alto o nome
do nosso Estado naquele certame.

E "FO'lha· Acadêmica", que tem
no eminente jurista e abalizado
proressor ,um grande e verdadeiro
amigo, estendendo suas congratu
lações ao Tribunal de Justíça do
Estado, do q1:lal o íltis,tre via)ante
é destacado membro, e !iO TTibúnal
Regional Eleitoral, de \nez que o

Desembargador José Rocha
.

Fer
rei'l'a 13êlJstoS é seu dig:no Vice-Pre
sidente,' ao registrar tão ausp-icioso
focODItecimentQ, lleseja ao' insigne
representan�e sinceros.. votos de
êXitO em tãe iInportan�e missão.

lJlRETóRIO ACADtl:MtCO "XI
DE FEVÉRIOIRO" ..

COMISSÃO' SOCIAL
, Atividades·

14-9-46 � Organizou, o Jantar de
ConfràtepniZlação, em regozijO' peja
posse. da

.

nova Diretoria do· Centro
Acadêmico XI de )fevereiro, no
Lira·Tenis Clube.

14-9-46 - Lança:manto do· con
. curso "RaÍlIlha dos Estudantes de
1946".
19-10-46 _ Publicação do resUllta

do fi'Iial do "Concurso Rainha dos
IDstudantie<s" de 1946.

.

. 25"10-46 _, Jantax' oferecido à
Imprensa e RáUi'Ö de Florianópo-
1lß, nos salões do Clube XII de
Agôst,o. .

23-11-46 � BalJe Coroação da Ra
inha dos Estudantes.
12-4-47 _ 'Festa dos CalQuros e

TF�.
,.

19-4-47 a 25.,.4-47 _ Org8JnizaçãO'
e lançamento do Co�curso· de Mo
nOgu'afias.

.'

. "FOLHA ,ACAD:íll�I(JA�' só \'91·
· "tará a circ�lar em agõsto, em. vir-"
tude das ilérias de julho.

I

coletiva hÓ'menagem ao mi&t�io
,

augusto, da saJ{;;rada mêsa da co-
munhão. '

.

Term�nada
'

a 'mi&sa, concewa•.
mO:-nos oS comungantes o' asist�n�
tes. no átrio d:e nossa Cl\itedral, -cita
eundando .,S. Exéla. tiramos uma

fotGgraiJa., que marcará época n,os
anais de nossa história estudantil.
Ao publicarmos .a fotogl'afia do

nosso ionheçido e popular Arce
bispo Metropolitano, queremos
prestar-lhe uma. singela homena-

·
gJem, pela honra· que nos deu; em
oficiar aquela missa, dando, .desta
forma, maior brilhantismo à PAS
COA DOS ESTUDANTES CATA-
.RINENSES. ..•.

·

A propaga:nda preparat6ria desta
sob�nldad:e,. constou de alocuções
na "Rádio Guarujá", de represen
tant� de todos os Estabelec1n:!.en..
tO$, �lQ qv.:e asl'I!lq.�<;�9'. ...J !
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'S(mSâcloDal
"

CWC8nio 46' Mo-
. JIO$Fêltias _ Uma home-.age�·. e< -

�; ,pJi!eito 'de gratidão .... bi rep.ero ..

oJlSSão - Os O&DOOJrrentes
Novas 0&1l81deraÇÕ6S"- O encero
dWlento ._ ·A'·,finàUdade: .uma
oo...�ilãção-"aos estadOli dO$ _':ro..-.
bleiB• .muniçipais. "

�. que. se hàbiltu8!ratn· a ler «ii
"Diário, OfiCial do Estado", já de
vem ter ciência de. que- o Centro:

. Acadêmíeo vem reoeoben,qo;. pOr'
parte da maioria dos MlWliGÍ'Pi�
do, Estado,.·um valioso auxílio Jina·
terial.
O Dr, José B. Salgado Gi:! mivei

ra, bri:l!bJante enembro do- Conselho"
Admini9tr'aJtivo do Estàdo,. emstín
do. parecer s.ôbm Os projetos de·
deoretos-leí da .major.ia das Pretet-

. turas -, do Estado, concedendo .con-·

tritluiçã<i> anualao C. A. XI· de Fe.. ·

vereíro, assían se expressa:
"A fiTllalidarle. .dessa contJriobuiçãQ .

é estimular uma agremiação de
moços, ensejando a que, desde 08
bancos aeadêmícos possam os es

tud&ntes ,no. cumprimento ·das -<1i6-
poSiçôels dos Esta:t-u<t.os do .referfdo
Centro realizaI' a marcante atua
ção que' lhes cabe·em . nosso meio
cultural.... -.
Como vêm, ,Pois, os leitoret>, êis!!E'

a'UXiliQ tem a sua finalidade, que
é, por. s�nal, uma grande.e elevada
filnalidadle,· como. seja a die- pe!ml.i
tir, que possa· tra§lM" a mocidade
academlca barrig.a�verde, a sua .lu
minosa trajetóllia ..no nosso inci-,
piente. meio cul!tUl'al.
Tendo recebido, da ymaioria dos

MUlnicí:pios do· Estado êsse inesti�
máve} .apôio, que é taJnJto mate
rial quanto. moral, dado o estimulo
que'prov.O€a, o "XI',die Fevereiro"
não se podePia. es{}u.ivar., por uma
questão. de honra,- à demotmtração
ampla e públi<:a dia sua gNlItidäo e
do, ,seu sincero, reoon'hecLm.ento.
Em ,mente. 8_!!ta 'grattJdão, eis que .'

nos surg&, então, a idéia- d� prestar
aos nOS$OS· benteiltores· UIlÜl' since- .

ra e signifi.(lIl-tWa; homenagerri.· ,

F<>i qtI#mrlo'lançamos, por iil.ter
médio da, noasa . .efiGieR-te ·Gomissão

_
Social, d.irigida.pelo,aeadêmico ße
nato Äzevedo ,'Nascim:en�,'to Coo ..

cU�Q. de.Monografias, • q-ue, vil'ia a
l'IeperOUltiJ/' mtAerlsa >e. fa'Wrà�
tJef taali.to dieJliliro camo p!'incipal
mle-nte .fora .dos. .murQS· da Faculda
de.de Dl.nej;to" e que se, subordina
va ·ao, atu,al:íasimo�tema:
"O '.Município na ·Nova ,Constl.. --

tuiçä.o'�"' •

. NA: CQ-NSTITUlNTE:
No $eiq_, Q.8, Constilt.uizrte .

Esti, .'

d�l,o CQll�,.que foi·Iànc;ado a
.

25.de abdI, foi reçebido com ,as, '

malores sj.mpal.t;l!S,. ·tei!.dQ usada da·
pa�à.vr8r para tecer opoJ.'ltunar con�
sideora___çóes... em, tôrno do il1esumo,
dive:sÇlS. mempr,os ,gaquei{l. casa.
Nesse particuJa.r,.·· sa1lentamos,

pela. :Qonr.Oßa .ref�ência dos oonsi
aer�dos· e, pelo ,que. tem.de eliev,ado
e justo ó prQp9SÍlto que a,motivou,.
a indica&ão. do. ilUiStre lider da
maioria, ôeputqdo Àn;t.õnio .Nunes
Varela, que �, por sjnal. para gau
dIo nosso, -ex-.presidente do C. A. ,

XI de F.evere1ro.
A . indi,caçáo, que' temos a hoo.ra·

de ,transc�ever, vai ain$ assinâda
pelos. c D_epu�dos . AntenOr Tavares
e PedrQ LORß$ Vieilra. .

O prillpei!9 tatn.bém., teve, qu�n
(:lo a-cademlco,. d��a '. atuação
nos d�Yer.s�, �gos. qu.e já ocupou
na Dll'etOl'la do 'Iloosso órgão d&
clas$; e o \Segundo é, inoontesta�
vehnente, .um, . sincero. e desinte
ressado aIllllgo d� classe, no seio
da qual goza.de J'ust,a e merecida
�t�.,
A indlca�o,J a se�inte: "

'''Exm9.· ijr. l'P1'e-si4�nte da A.,..
sern.bléJ!a E&tac�ua � . COlutitUlir. te.
O 1,'Centll·O AI.'la9;i;m1co ..�I de }!"\:..

ver-eiro':� Ça F"�ll.}jade de Díreito
. de :San. oatllin' � 6:r,glo n.pre.
eent.a,tivó ,dOà jí)v:er.* e (�ullto$ filétUi
d�1,l-�� ,qui c)Jtãi1n· ê8$a élsCOOà a",

tmsin.O
-

S:U'Pól',flO:.I ',a. qua. I vem pte&
't!lMO, .

à cuJJtitr� j_uridi{1á do E&tâ�
d(l" a!iiinaJ.aldos., t. ,r.elêVàintAI sí!rvi. \
<:08.•.
lje$dJê S\1Jl1 f"j.'i14�o) qu� coMU·

tui\! o ady.enm.o «ti nova êrà,. à f(lr'
mação intelectual � g�çijQs.que
desfilaa,n, pelQ. j�' ttadicional. temI)� .

do :Qill".üto, .tem o Centro A..cadêmi•...
co XI de Fevereiro desenvolYklo
átiyidad�s de. r'elê_v-o noo . setor�
socaiL� e cu}tu,ra'Íß .de nossa terra.

Com,Q, entl(i�d'e. ;. aca,d� COn-
grega .9S ,alt:mo.s. enA '�.''.' \

b �iCQ. ,

........w-.I4A ,� ..

'

..!!"""i..I\
f"'�,!t�_' )�..., ••- c ••

.Uade com oS altoa fins a que se

�destina, ínícíatívas . salU/talt'es ao,.

estudo e de-fusão do Dk'e.i:to, atra
vés' de festividades cívãcas e pa
;I:.rióticas, conferências públicas,
ireuniões culturais, pa'l'1ti.cipando,
'OUrtroSiSim, brilli.alilt�te de eon-.
;gress.õs es.turla'lllti.s e jurídicas fo�
ra do IDstado.
I Ademais, é de se -8alienJtar o va
'lar e a abnegação dos ilustres ca
tedráticos e livre docentes, que
.ponttãcam no estabelecimento,
prestando à nossa. mocidade estu··
díosa, com a seu saber e ilIlrtelit{ên
cía, serviços de índíseutível méri
to .que se estão' reveíendo no ee
.nárío juridico de Santa ca:t.arina e
do Pais, porísso que,
Considerando a oportuna e feliz·

llniciativa do "OeIntro Acadêmico
O:XI de Fevereiro",' em i,nstitUiT um :

conourse de monograüas, entre os
estudantesüe Direito, sôbre o tê
ma "O Muníeípío na Nova Consti�
tuíção",' no- momento em que esta'
Assembléía plasmá a Carta Magna.
do Estado, a promulgar-se breve
mente; .

Consíderando que a contribuição
em causa reveste-<Se de excepçio
nal impomância aos trahailihos da
Comissão Constitucional, que .se.
vem reunindo pare a elaJboração"
,dêsse estatuto politico; .

Considerando que o Estado tem

a.ll'l(pwraldo, de. maneiJra d·igna de
louvorer:" aquela Casa de ensino
superior, competilIldo-lhe, ainda,
promover o desenvolvimento do
ensino, em vários gra.Us, çomo si
vem. veriiicando, em Santa Catari
na, e sendo priI1clpio consagrado
no' art. 174 da Constituição F�e
·ral, de q:.te "o amp<U'o à- cul-tura é
dever do 'Eetado";

Nem �o . eu sei. porque,
quando saltamos do. autoIllóvel à

. porta da Penitenciária, recordeí
aquela deQ10àtórla de �"Lama nas

, estrela;;":;.". aos fUhos da confu
são modJe,lWl que, ao fim de uma
era de cívísmo, foram obrigados a

erguer-se subítamente e morrer

. pela proposíção die que os homens
são nobres e d:igllas criaturas, dig�
'nas de viverem lívres; à geração
amer,i,cana de Roosevelt ... ". Su
bimos os pouccs degraus e pene
tramos .0 hígíenízado .edifício que
.recolhe os apenades, Sorridente "

(talvez recordando .os anos de aea- .

,demia) o <fiiretor noa esperava em ..

ACàd. José Gusmão de An4rade

eIlíCallmegado- da adtmiWst.raçãó, in
dustriaL da '. Penitenciária fome
oeu.nos Os' esctarecim.eGJios. do . mo

viJm,em;io.--das' seeções de le,aJçados.
móveis, vassoaeas, alfaiataria e pa
daria, do t$3Ilátio que ér pago '.aos
dlete<ntos . -uma·1part.e ,fica d�p�
da prurl, forma:�o de, um pecúJio
que lhes- seráHM'lItl1lillWe quando '1'e
tomaeem à Yiida Id;'\Qle., E,JIUtqW!les

.

trabalhos, se esIll'UWra.vam novos

operâeíos,
Conheci há aa1IOS .Pen�tenciária..

verdadeíeas escolas. do,' críme. .A.
Det.énçao, de. Reci{e,-. cadeia .de. São
José em ·ße.1ém.eraan . ..realmente.in.�
fetos, pardíeíros. Como aqui tudo
'era difarente ,,dad.naJdilta.i1iba. Fero
.nando de Nor.-onha.! ...

li:a�� :�����::S�
nnostram "seus. presos e Os ·iP.EII1Ilallló
'bucanos e eearensesveem atra.ves'
.sar .as ruaa de . suas cidades-OII
condenados.

, Mas, façamos e penta l fina} nes··
te aBStIllllro te assistamos" à' ·S�
do ' 0c:mSel:h0 ',. Peni-llem:cíárie.' Apr�
'vetl:aindo" a opwt\.til1ldade-' da· ..ent;re-··c
,ga 'de ·u� eaJCler:neta-de-;livramen-' .

to coodi-cional, 'faziaoe-e a dis1ri1W.i-· .

,çãe de<proomos aos 'deteMos vitorio- '.
;sos 'numa' eom�ção'at1étiiea...To- .

dos estavam'alegres' ·e· oorriKkmltes·
T�biam seus· prêmios por cenrere
paim.as- doe'todos os·presetl1le'S. eheo' .

Igou O·momento· mars' some .' da
.sessão.

Pausadamente o Dh-etol' Rubens,
,Ramos ohama o detellitq' beneficia
do com o livlJ&nen:to.,. CàamOllcami
nha até a mesa, um 'homem.UDOÇO .

trajado .decenremente.' DOm,·· vo�
fi'l'1:ne pnesfa, o jUiIl'amento que 'lhe .

a:brirá as,grades ida priBâ@.l,Talvez'
a alegria iOO' Pre&Il)' fosee' igual'; à
nossa. Maior -não' seria 'pOssível
porque nós' colOOamoe acl'Dla-de
nossos :ißre� 'a' libet'dade NO
'meio �uel-es homens' .,um havia
que rasgára ..sua caderneta�

Cometera dias antes, grave falta
d'iscipli.n8!r quando. w_:nbém já
e.staya· cOIíoedido seu· liwamento
condicional. Não tivera fôrça de
resistir a imp.ulsos condenáveis.

I�BICAMOS

Qu.e :a Assembléioa Estaduail
Const�tmn.te, ,por intemnédio da
IMesa. e ouvindo o plenário, dirija
se ao .houirado Chef-a do Poder Exe
cutiyO, !OO. ,sentido de inst1tuir' um
prêmio, em. moeda corrente, ao
alUlno. venC{!'dor -do concurso de
mooQglrafias,·., J)r.-omovido pelo Cen
tro, Alcadêtn,ico. XI de Fevereiro,
pubIi;��€lolse, .ainda., à tnbalho
classil'wado pela Comissão Julga
dora, :nos Anaia da Assembléia
Constitw.n-te.. faz.endp�se também
sua impre�o ,ern. avulsos pela
I!llltPl,'enSI;l OficialJ40 EJstado,�dando
iIe cIência da deç.jsão ,do -plenário
ao Direiório Aca'4êmico. da vitOil'io
sa,Ji'aculdade ,de. Dire�to de Santa
Oa.tar�a, ,

saLa, das �s-t::'a - maio.-
947. (1\.s,s.) AntôQio Nu;nes. Vuela,
Ant,t>nOll' Tava.relil Ie- "edro. Lopes.
Vieira".

os CO:NCORRENTES

Não .O.bstaIliUe- um relativ� desin
-OOrê§'se' verificado nos· pr1me1ros
diia,s,- Q_e inscrição,. afhiliu ao certa
�e um totaL.d� 12 a.caçl.êmicos, que
sao.. os .segumtes,. em ·ordem de
.inseticão:
Ãlcides Ablle.uy Ne1so-n.de Abreu,

HamHt.oncA. Y. Ferrei,ra, José Gus
mão., de ·Andrade, Otávio, da Costa
P�r� Robel'!t.o J.,aoorda; Walter
Belo Wam:l:erley, Renato Ramos
dia Silva, Eglê. -M�<heiros, Licio
Hauer, Lídio.Martinho Ca-llado e
GeraMo Gama Salles.

.

O MatU!UIlo, "O EstaÀo", em .sua

eà.iç�o. 4e. . 15-.lQ-1a46 teceu ligeiras
. cons.ldez:aç,ões, &ôbre. o mérito. dês
ses �OnCOIT�te$, a. SÔQre 'as Posai
bmq.ades coto que concorrem ao I.rpleito. � a e$S:_as considleraçães .

Iadúzimos as ;nossas:
Alciq,es Abreu, .

.de boa. erudição Ijá, teve, oport.unidade de se desta� .!
ca;_·.'em nosso meio acadêmico. CO'Il- 1
��i:: �:.�:�m :���� �os::;���e:' fe� I.H'r�ão, N�i1>';h. cie Abreu, o segun"
do ll'tscrito. Arnb<l1!1 slo se,undoanis"
ta."'I.

.

�atn,,:töh A V, ;ti'erl.'e-ira ·vertc.U.•

j' (; i.:,r, 1. :; ;C,O, O i;lpnöurso de '!Ie"
.,0,::" i)l'GmCv'l';;o pelo' Centro. t
qUétoI1t'OélItli$t..a ti tomou, parte ii<)
últim9 Congresso NalCional. dos
Estudá,htêS. E, wisl sbb todos ös:
asp�toS,

.

um advEtrsátlo tie<IlÜvei.
JoSé Gusmão ,(,ití Artdradêl äi-pé

saI' dé qru<Wtan.iJ9tä" é "Calöúrô";
poilS il6 êiité áho entroU päi'ã i'
nossa F.a�uld:ápê. NAo llU ®nhtiCêo
mos U pOs,ji-biltdadü, filàl . �
sur,preêndêf.

.
. .

.

OtáVio ela Costa ,Pe.T'ê1!l'ä , liö
tal". Um conç.orrenJt:.e c;:l.os mais cá-,
�or.izildQS .. É QU8ll';toan1$a, 1âm-
"b'ém..,. ,

..

Quí�t»*.". ._,"'�.. :

Dr. Henrique SWdieck, Presidente
,

do Coll88lllo Peutte;nclário

compa.nlhia do nosso coÍega gl)'8dua
do Professor Made.ira Neves e de
mais auxiliares .da. amD.inistJração_
Rubens Ramos com as honras

da praxe recebia ctS qu�isItas'
da Faculdade. de Dinllto. No ,gabi
nete da Dir.etori� foi-nos

. �tio
um cafêzinho moido e torrado ali
lÍlIe:smo e sem contestação um bom
café. Percebiamos. que. havia entre
todos um ambien1le de boa cama

radagem. E fomos penetI'aiIldo as
d1versas secções. Laborâtórlö" sala
die curativos, . gabinete dentário
bem montadlO, apal1elhoo moder·
nös; .fichário dOs deten-tOiSl; cozi
nha mULto limpa, :modema, prepa
rançio a boia apetitosa para os de-

. tentos, e, recordei o ()l'gulho �oin
que o AdaLberto Carvalho me mos
tlrara a cozinha de sua Colônia
Santa Teresa. F'omos adiante e vi
mos celas lUllipas, al"êjadfuS. Numa
delas, à pare-c,J.e; estavam pregados
U01S quairos. Neles o üesejo de
liberdade. uma campina, gado pas
tando e um barco singrando o mar
imenso. O nosso colega Brisighelli.

Mündel Lacerda, outro "QSISO duro
p'ra roer".
Wa1ter .Belo Wander1ey é nOva

w. j'Has o� seus adversái'ios, nessa
luta, que não -confiem lIl.u1to na
;;,ud qualidade de "calouro". Roje
E:úl (.ü,;i. nem -todo calouro é "bi
cho", a:ssim como :nem tdd� bicho
é "calouro".
Renato Ramos "da Silva é segun

doan;.sta e dêle se espera uma boa
figura. .

-

Eglê MalheÍ!l'O\S é mulher; mas
mas tem uma cabeça que dJesafia·
os motejos de Adão Júnior. Aos
seus competidores compete a sa
,;raJa missão d.e defender a supre
��.:;:C�;l do "sexo forte". E que te
nhaJID boa sorte.
Ucio Hauer: d-êIe se pode dizer o

que 'se disse de WtJ.ltel' Belo \Van
cterley,
Lidio. Martinho Canada é outro

"big shot" aqui J:i,a Faculdade. :It
quartoan1sta e na de brilraar, sem
sombra de dúvIda.
Geraldo Gaw Bales jurttameilltoe

cotn, . Licio H.à'U!'Ílr1 Waiter \Valider
l!ey e lDglê . MalheiIr0, vai à lultä
cOO). uua fé11i:eä i;'oritâd� de mös
trar. Ci: �.és ".pr,êlt.énciosos veto-'
nos" tU.d� o q1ie pöd(:! um "bisoohö
cãlol.ti'ö" •

i

o li:NCJjJIlRAME��Ö

Ö ElötWürlb, COORöähW lãS basê!'
a qu� Se ..su.bOrdiilä, 'tJiIoi'Ii-. iSéU térini.
no.lI. SO dO COttentà mês dê;j\l.nhó.
For' êSSa ooasiäo .0, Ci À. XI .�

�lM'tiTö . I>romQvISI'A' Uma" . 00108-
sal tU�OI' na quoJ os 'OOIfi�Ot'tên.
te<s possam ,ter à oportu-nidade- de

a�1l5.�= P'O;�i � tnlt9 ä•.._ tr.Iltf�"(""�....

Dr. Bube�8 Ramol, Diretor da
/

Penitenciária .

Ha hOmens que lião am,am ä li
berdade. Vagam atôa pela vida.
Nem sabem o que querem. Não
acreditam que o homem seja uma
nobre criatura.

."
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o- ,âtid'L nas ,.Reiaç6:es,' II>AtESTri.À
Jnternac ionai5 PRONuNCIADA PELO AC��-

Tema abordado em távola,

redonda pelo acad�mioo Osl)# ,

Gil Kirsten, na sessão com ,q�e,.

o In�titD.to Histórico e Geográ.

fico de Santa Catarina COIll,e-,

morou, a 5 de novembro úW�

mo, "O DIA DA CULT{fRA.
BRASILEIRA".,

'�,

o prim,etro dos acontecímentos
de real importância para as. nações.
americanas, especíalmente as da
América Latina, muito embora es
tivéssemos aínda em pleno perío
do coíoníaí, foi a celebração, em
1750, do ·TraJtado die Madlr1id. Reco
nhecia êle, em benefício nosso, o
.. Ulti possídetís", direiJto que la:rlça
va as nossas fronteiras terrítoríaís
para muãto além da linha. dlivisória
de Tor:desilhas. Celebrado entre
Por.tugal e Hespanha, com saliente
pa.rtiê�P9Jção do brasíleíro �lexan-

I

ure de Gu-smão, pode-se repútä-lo
ainda um ato verdadeiramente pre
cursor do modemo paJIl-america
niismo, die vez que estabelecia" en-,
tre 'as colônias da América MIere
-di:onal, mesmo nos períodos de be
ligerância entJre os tespootivos so
beranos na Europa, "uma paz per
pétua e boa vizinhança".

O Brasil, entretanto, como nação
integrada no concêrto das nações
cultaß, só * cons·tituiu após a sua

emancipação política, quando en-'

owrava, vitoriosa, a sua prim.eira
bataMia díip1omática, com o reco
nhecimento do novo estado sobera
no por parte das potênCias amigàs. '

:'.'lesmo antes de·proclamada a nos-'
sa independência, ." despaeha-va o

príncipe D. BedJro, para iOOpresen
Lá-lo oficiosamente jtintO aoS go
v:ernos d,e LohMes e pari-s,' respeç�
tlvamente o Marechal ·Cald-eira
Brànt, mais tarde Marquês de'Bâr
bacena, e o Comendador Gameiro
r'essoa, posteriOrfuentê' VíSépride
de ltabaiana. Tinh'lllm, wr: m:issão,
os dois, conseguir o apôili aos re
ieridos ,govêrnos péliI'a a regência'
'.1.0 .prfue!pe, que as tô.rtes de Us
oõa· Jquer_iam 8illu.lar;. dado, entre
tanto, neste ínterim, O' gn;ito de in
dEípe:p.clência, valeraw-sre qs dois
dessa oportuin'idade -para amplia
rem a:;

.

suas ilíJisSões, solicitando
pm-a o Brasil, o reconheciímento de
sua n<. va ca;tegoria politica�
EIll,ld�ntroa m�o !o� envia;.

d?s're,;>r�nt�� ,à, Vie,nae Was
hingtc. Ll. 1>r.osseg,ma, assun, a luta
pelQ f-:çQnnecim�mtú. Na, velha Eu� .

ropá" w(ÚtVi�" a nóasa independên
cia il}ã<j,foi ,�ta'l'a.da. ,urUiQlljlllemen
te. U:r.la corrente, chefiada ,pela
Inglaterra; ronsíq.erava o reco·nhe
cimenrw é0Jho um fato qUlé se im
punha; outra ool"rante, porém, trar
aiciOlliUÜSta" e· absolutista; lld!eTada.
pela 1vl'ança e ,Áustria) CÓl1'Sliderava
a situa�ão u.m Verdadeiro a'tentado :
às prerrogativas .di:pásticas;.,. além
ao que, moldava�e o novo estado
nas formaß dö 'liberàlismo moder
no, que ela iníxansigêntJemente
combalia.

. . - ,

O .!PJ.�eiro .Esta40.. a �ecer
a noSi,â. soöeranla, foi 60s .Estados
Unido�lm�O éilDJ�.que o fi�se

'

Pomtgal. A' este se seguiram, em
OlUelr. 'cronológica, à Lng1äterrâ, os

,.

pal.ses 4acSanta",.Aliança, a, Su-écia, .

a �"ª' Sé, � HQlanaa,ia D�'maJ.!- .

ca, a Prússia� e fi:rla.Jàme, l,em, .

l� a Hespanha.
O ' mál.!l, . siSniflcativo aconteci

mento -mtemacional na América,
lOgQ�ap6s- ,nos oousUtulrmos ·como·:
ESlta(i;g.aobmmo" foi o aparecimen
to da .doutrina,mcmro1&1:á. 'O Bruil,
81tendl:!ndo ter &ido� a �r�e na�o
norteol.uherioanâ, � pnmén a

..

te-
'

conbeOOI'-noa €omo es,tàdó _.sbbe:te.·
no, fui também a pt_ira daS' na
ções -latino-americanas a ad.'eriT a06
nobrt:S postuladoa. d� 'Monroel fa••
zendo dêlea, desde logo, a pedm
angVlar ,de sua ,politica externa. r ..

.

"O' LBras;il - haveria de 'd!izet
Melro Franbo, e.Ql 1923 - SI!i!>lllpre
recoi;l�U" OS nobres' e -,elevados
pl'op'. :;;.lJt� 'dessa po1iÍtica monrois�·
ta, li ,ti� (JS ttWlpos d,e sua- inde-

I pan�;manteve as llll!ÚS estrei-

tás.i'�re
amizade com a .����1 u��ieaMt'WJD

,/r I'UI19.1iI�!n_,:.Ii:i"H."
, ...-U"�..., �".,.. '� :v+'"

, '\
-

-

\
/. ?

Rui 'Barbosa

fere,nça, de r.eg-ime e ínstítuíções
Wlitica;s, . tiv�e podido obstar a

annidade' de 'sentimentos entre os
,

dois. POV(),S",
Um -dos prímejros atos de Rio

Branco ao pisar no Itamaraty foi
'criar em Washington uma embaí
'xaoa, cm·mando par.� ela, de Lon
dres, a Joaquifu Nabuco. ltste ges-

, to,' na opinião do próprio Nabuco,
"foi um rasgo, de audácia e de Íll1S-

.

'piração que abriu ao pais a à Amé
r,ica-dQ-Sqt novos e largos herízon
tes". Estava dado. assim, pelo ar

'guto vencedor de 'Zeballos, um dos
,acertadissimos passos. com que Ie
'vou às suas culiminâncias a d1plo
macia brasileira.
Não !há duvidar que durante tô

dra, a Monarquia gozamos, não só
na América-dö-Norte, mas tamiQém
·na Éuropa, de uni prootigio ex

traordinár,io e merecido, É fato co
nhecido que o govêrno dre Was
hington, durante a guer.ra de Se
'cessão,. recusou a mediação pro
posta· vor Napoleão III; porque,
..:... ju>stificava Steward, Secretáll'io
de Estado americano - "we are a

republicam, an amez:ican countzy,
-amd. 1JhJe euro�n mtervention in
OUI' affaim is lJlot aoceptable to oll:'

péople". Dias após, nada obstante,
:insinuou Steward aQ encarregado
dos nossos' negóciQs em Washing
ton:. se

.

essa oferta houvesse parti-
40 do· Imperador do'Brasil - "that
woulid 'been a V'ery diferent thint('. l

Deí:x;ando de lado as' retumban
tes Vitorias de' Riö�BriU'lcó nas

questões de .. limites,. fatos notórios,
p'assaremos a analiza'r a atuação
de. Rui Barbosa na IP'. Conferên
cia Internacional de Paz, convoca-

- da pára·Haia, com a p�ça. dos
deLega(ios de 48 nações. Chefiando
a de.Legação brasileira a oonvite de
Af<mso Pena é por indicação de
Rio-Brainco, foi Rui, indubitavel
mente, a fJ,gura primacial do mag
nö GOl1IC'liave.
É Lapradelle, emjnente interna

cionalista da Universidade de Pa
riJS, quem assim se ref\ere· à

.

Rui:
"'.' . em Hlaiai apvendeu também a

EUropa, 1>0r: BarboSa, que no Bra-
,
sU a ciêli:cia ig\Ialava à eloquên
cia", "

.... e que esta ciência e esia
elöqúência, o Brasil sábia pô4a a

serviço das mai:s preciosas causas:
a invlolaQí1idJa.de d:e propriedade, o
desenvolvimento· do arbitramento
e a igualdade dos Estados, Graças

. a> RU! Barbosa, defensor do Du-ei
to, o Brasil saiu engxandecixio, ante
Ot mundo, da IIII,. Conferência de .

Paz".
"Vossa eloquênoia f;l vossos

triunfos em, '$ia'" - segre.d.pu
eerto dia a: Rui o

.

embatx:arlor' Ro�
.

bert'Bac'oIl, dos'E&'tadóS Unídos ..:..
"altrairam a atenção do mundo ci-

'

vi�®."Não ,�'O sOmePl)le as ,duas
.A1m.érioas., é 'Ü mrunq.o i}:lte� I q�
d.e\íe apr9y��tar"palfª, ��, .

os
VOSSOS nobres esfor!(OS".

NãÇ) fossem estIaS declarações
suficien1t1e6 para car.aoteriza'r a
mWOlmtJe .atlllaçio. cio, f�paladi.no,das
i<iéias· ,ti'J.uníiaal,tes'!, e

.

apri.lSentuia·
mos mais algumas dJez�� d.elas,
tod�1 p'l'e�s por famosos meso
tns -do "Direito; dlIiplOlllia'i.&s e joma·
lis� que alSSlJJSt'iram. nà "Sala do()s
CiWa1hãil'Qs"j a lIa. Conferência
Internacional de Paz.

.

. Sali<entou-se am4a so]:)remaneira
ft,w, nó dom:inio dIa\S re1a�s inter�
napiQnai�j. dwra;n,te a la.. Guerra
MUn.diàl. Chefl()u 'então, após �ei
teradas instândas de Laul"O' Mül�
lieF,.•noa.que�,� clwlQel�r do g<r
vern9 Wetlfe'slau :Bl'Az, uma . em.
badxadJa qu� iria à Arge�ti� re:'
presentar o BralSil nOs feSltéjos do
<Jen;tenário do Q:mgl"esso.de ' Tucu
.mam.. U� vez ·em, Buenos·.:Ames
f�,.Ruit, na '�Ou�dIaàe"de ,Dnfto,
·Ulßta (lilebN>·�t;que ,.;ve,
rtp�� PJr�l , �\Ji.:to1�.;

MICO �YDIO MARTINHO CAL.

LADO, POROCA.SIã:O DAS ATI.
VIDÁDES' PREPARA'róRIAS,
DA. PASCOA DOS'�STUDAN
TES.

. Depois-de-amanhã, reunír-se-ão
iOS estudantes desta cidade em tor
no da Mesa Eucarística, em co
lmunnão pascoal,I

Essa campanha, pois, finaliza
íhoje, .saltisfetta, em extensão e pro'
Ifundidade, nos seus objetívos,

'

, O apôio que encontramos no lie
ivar por diante a Inícíatdva, foi de
imolde a crer-se nos bons intuitos
'da mocidade atual.'
Máu tempo, tempo "borrascoso,

I�e dos días que fogem.. , Tempo
-de ganância desen,freada, egoíssno
lrequíntado, de crise dé caráter,
embaraçando e emperrando a ação
.dos homens públicos bem ínten-
'clonados,

.

,

Nesse ambíente de dissolvência
.moral está a formar-se o espíríto
.da futura geração, dessa que go
'vernará o Brasít, levando-o ao pro-
!
..

isificada por Bartheu como "a
;maior lição de diJre1to mternacio
nal, que o mundo já hav� �e�
fbido".
, Advogou Rui, lJlêsse dia, que f'Üi
,pel:a Càmara francesa :proclamado
"data histórica", a tese da néutra
lidade vigl1QIlte � judicativa, em
contmposição à neutraliilllde iner-
te 1(! surd'O-mudia.

'

De. volta. dia Ai'genttna não des-'
oamsa o "águi� de Haia" enquanto
não V'ej� vitorío.sa a campanha
'que lá en�etara, arraatando com
,sua eloquê:ncla, de forma irresisti
(\nel, o gOVêl1IlO e o povo' brasi1eiro,
para o rompimento da' neütralida�
de, para a guerra convra as potên-
cilas ag.ressoralS. ..

Conseguiu o seu mtento, mas
declinou dre chefiar, após a vitória
,dos aliados, a delegação brasiJ.e1ra
à conrerêocia de Vel'sailes. '

Depois dia 111,. Guevra Mtmdial
continua o Brasil, nas relações ex

teriores, a sua tradicional orienta
,çäo pan.:amer>icanista.
No Estado Novo, a nossa políti

ca eX!vema se orienta sobretudo no
sentiao dos prob.l!emas eçonôffiicos,
COnSldJeranOO como iJnperativo das
�onaiçoes históneo-geográncas do
continent.e, o concerto económico
das ·naçoes americanas. OU<1Jrossun,
intensinúa-se a cola.boração inter-

. nacton,éH amencana para a defesa
conJ.unta do hemISfério. '

São atos que caíracterizam êsse
penodo dia nossa poH,tica externa:
a me.diação no conflito Berú-BoliÍ�
via e a lntervenção na Gwerra do
Chaco; as Conterencias iintJer-ame- ,>

l'll:<l..nas de Montev,J,oeu e �a;
..

a
CoU:l1erenCla OIe ll:1�ö, para a conso
lluaçao aa .Paz, em Buenos" Aires,
com a pl'esença de RooaeveU; . ..aß
.H:c urnóeiJ ae COIlSIultas dos Mi.ni:s
tíJ:·os uas l:tel:açoes, .bJxteriones das
l"açoes AlnerlOaaias, no PanaJmá,
em Havana, e fl:l1iéu:mente a mais
impor.tante de todas,· a de 1942, nQ'
RIO d:e Janeiro" aa qual resultou o
rompImento das nossas relações
Q1pl'Ümat..LCas com' as potências ido
.l:!:lxo e a co&.seqüente declaração
a.e gueua.

US ,u�tim'Os impolltantes feitos çlo
Brasl! na pOlítlca ex!terna se :resu
mem na ação diplomática desoo..
voJ.v�da por Leão .Veloso junto â
,"Organização dias Naçöes Unidas"
e na nosiil'ã pélJfiticipação da, reoent.Ei
Conferáncia die Paris, por Lntermé.
di'O da delega,ção chefiada por João
Neves d.i. b'ootoura, situa! chanoe�'
ler CiO glrvêmo bl'lasiUeiro.· .

Sôbve a altuação .dê&ses dois r,e�
presentJa:ntes patil-uciOl$, n�da no,cabe di2ief por enquallito, die vez
que àmda ignoramos os V'ardadE}i
ros, �Intúttos do. govêrnol

.

que ,ha
pOlitica' exoo:nna sempre se tradu-'
2!em por sregrêdos de estado.
A n�stórta, en1Jretanto, das nos.

sas l'.elaç�es internacionais, Que
por ora ylve apenas uma existê:q'cia latlffilte nos - riquíssimos arqul
vos do l<tamaraty, � esclar�r-
11'os-á por certo um dia sôbre os
méritos ou desméritos dê$sas ho
mens, encai1l1egados atualmetnte: da,.
espinhosa e diticll míssãQ)de -tràçai
e 9'irig.1r as �iHa 9-a nOSljll; .PQ'
,�tlC$' e;x;ter� .

....-. ;·t�··:',)-�;:XC':.>''t �,.��.:" -·:q:�r�:.'�·
!
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CDi,�â� J)O -"PRoM1;N"':.
O DiBet6rio Aeadêmico ,"XI '.Q.e

FeVlêreiiro"; em reunião de &-6-47,
aprovou, por. unanímídade, a pro
posta de um de seus membros, de
ser promovida iill<tensa campanha
para .compra de "Promín", Nêsse
sentido, Uma comíssâo designada
pelo Di<retório apreaentará, dentro '

em breve, um piano . de ação, den-'
tro do qual, com o apôío de todos

. os acadêmicos de direito, espera o
"XI de J,i'evel;erro" 'levar a bom têr
mo tão ahtrlLÍStlca ínícíatíva.
Sôbre dessa deííberação do -Díre

tório foi dado conhecimento. ao dr.
Tolentino die Carvalho, díretor da.
Colônia Santa Teresa.

grasso ou ao esraoeramento espírí
tuai e orgânico.
,Nada maís razoavel, portanto,
smao o aehego a relígiao como
fome para o mteieoto, como cöoí
go social' de amono rnais Ja,rgo· e
menos sonsmaver que o uo direito,
NWlca' a essas reugíoes de nus

ncismo 'Ou íconocíasna, ue superstí
çao ou raciociaio rrio, nem. mesmo
a .vema orientaçao cnsta ao pas
saao - eivada oe ínquisiçoes e'
íntoíerãncias; entrorusanuo um fal
so Cristo uuíçuroso e remmu, bem
ao saoor ca oeauee, que nào su
portava .D� gO�Pes aá Ie imensa e

antengenta ue Sào Paulo, Santo
.AgOSLJi.[1Íl<), ou São 'l'Oln� die
Aqumo.. _

A essencía da doutrina érístã re
sistm ao embéllte empoe11'aUO uos

. StlCU1QS, ao lmpacto <.tas suuversoes
soclais -:.em wuos 'os quaarantes e
sopraaas por toaos os ventos, por-
ue era a umca que talava áo malS

.

10 aa. ana aos hom�s, por
qUje- o seu arcabouço pOt>Swa a
SOllaes excluswa <ias g<fanaes ver
aaoes - que se trävemem e se
tl'ansmudam exteriormenw, acom
pannéUlQo o

.

evolUlr <ia. sOCl�ao..e,
mas le-ill tempo aJigtmi .mOOlIl<:am
Slquer u.m prego na sua idéia...
l'la eX!p081ção crl.Stá dé hOje, co.e

rente e hurnarulStJ.Ca, a mocidade
ao secwo .Ä1\., Val ouscar fOrmação .

moral, reservas �piI:iiuai:s para o.
.tol'v:eun:no aa, luta ex.r.e.vior que a
roa.ela.

Val. buscar fé para acl"editai' na
bonaaa!,! dos semetJ:tames, e nos'
seus sentunentos elevados - en�
qu�nto ca l:�ra

.

ruge a t-ormen.ta
uos mstmtos e da· maklad'e.

,t"·esa nos omiilros aa jUV1entude
o íal'uo espantoso' de vinte séculOS

'

de nlCiJI'Cha: angustiosa da humani
d:àae ponuMlaua ae iracassos e re
cuos e SUlcada ue ataltloS. �gu_
1'08 que a .pa:r>r.e arguma levam.'
'l'uuo l:UUlC<i nos mas de hoje,

o ,aug1e aa tempestaüe, o ponto
malS aJlto no. granco aessa lebre,
O,OlImaX da. doença que despenha�
rã o munao nas tl'evCIS dos prrmei
ros úeg1raus - .lhatando 0&1 derra
deiros genmes ue clvIlização no
SeIlltLC10 moral.- ou o tara entrar,
pe.taS por·tas duma convalescença
rapl.oa e .seglH'a, num futuro me-
1110r e lenSOl<lll'éljQo.
A essa nW(;l(Ulde a debater-·se

hOje, <:ll!be· a d.lre\;ao cios àeStinos
da patria e do mWldo, amanhã.
ln·ge, asslln� urna preparação

saala, a cOJ,leta de potenciais e de
lUelaS, a plastnaçäo uo caráter e- o
ennJecrmento úa sua têmpera.
.:Will Wàas as 'Ol'lsesl. os homens
se vo�tall1 p'ara a religião - esgo-
tauo o 'ma.Le.nausmo. .

beguinao' a contmuidade da his
tÓl.ia, e llue os jovens se aproxi
nléim qas noruna,s cristãs; não para
o contlemplativi'Smo estéril e está
tlCO, ou lQülat�'ia rePasl3ada de ta
mol', mas para néiurJiI' da fé, o me
mar que eu poúe dar; förça m'wal .
L;orn essa· Iorça moral no suba

tra:� da concl€ncia, Será poss.i.vel
no xuturo, um julgu.nento IrJ.ais
i�Ullllna'(10,.da6 'Si.tuações, a prol\i.m
ela o..e o.ecL3oes m\ilis JU&tas e ll.lais

.

oonsentá..lIe.l.S com a natUI1eZjl hu.
mana.

.

,-

..

DepoÍlS (ie amanltl.ã, ÓB eliittll.lan.
ttlS s�cnilll;táírios e· superiores di.
);. lorié;l!l1opo. is, l'ecebel'ao a cc,mu
nhão paSC()Ql de vizeira erau�d:a

f ' .

... I
sem rusos puaor!eS, sem 'resveito
hu�oJ a:> lllVlés!, intßi'radlOS no
esp.linto sa:ldável que ahima a
claaseó e cönclOS d'O valor formati
v'P da do�trina ari&tã no ·tempera
men.to da J uve.r:.tude.
E se p<x!-e es.perar dessa g1eração

de brasiJ.elfOS, que, saibam, nos
amanhãs, conaL.zÍT 'a pátJria, e pro
p�.Lslona-la no caminho que os
ldeallßtaß, (lO passad:Q ,- com o cé
rebro,.e wm ci coração;- para ela
�açal"am.; ,P�i a f:t'eAW It paraQllJll•• ,

•

.. ,.•. - ....�
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. , Dis:C'!lrso proferido pelo acadêmico

Ub�ldo BrisiglmUi, orador do Cen

tro, em sessão solene realizada na

Fac.l1ldade de Direito a 7 de setem-

bro de 1946
.

o Díretérío , Acadêmico "XI de
F\ev.er':::ll'O" não podia deixar de eo

memorar a maior data macisnal,
aquela que assinala a nossa eman

cípação poJiiüca - o DIA DA PA�
TR1A.

" ' .

E para essa ínícíatíva teve a fe
liic1daide de contar com o apóio 111-
,condioional Õlo exmo, sr. Desern
bargador Urbano Müller Saller
Dsretor da Faculdade de Direito �
a cooperação efiçiente do iLustrado
professor e amigo, Desembargador
j osé Rocha I"erreirá Bastos, que,
acedendo .i.'O nosso convite, dar

r: .is-ä, die .atro .im pouco, o prazer
ua sua palavra cu1ta e entusiasta.
A ambos 9 Díretörio Acadêmico

"XI .de Fteveredro" agradece, ver

dadeíramerete reconhecido e ex- /

terna, de púbäco, a sua gr<i:Üà'ão.
. *

* *

Meus senhores:
No lVlara.rillão, em 1!:i84, com a

reVOlta ue beeman; nos Emooaibas
aas ,lvlmas �"rals e IWS Mascates
Ge rerúamouco; no esquarteJa
IlltlHW ,u:e .t< eHpe tios· ;:;alJM)ö; e·m'

tooos. esses aCDj.lteclmentos l'!i!unJ.
d'O;;; � acnescidos daquela vdha an·

tipatia eIí:trle PorLugueses e .i::Srasi·
le",l.'os" com a natural tendência
qUle OleV'eriJam tel" êslies. die S!6 verem
uJU dIa pOlit1Céllo.'1!Bnte iJnIcI,epenCien-'
tes, e que vamos ,encontrar às ori-

.

gens (las idéias ,de' independencia
0.0 nQSSO povo.

.

Domo, o regato que se avoluma
à med:iida que recebe o suos1iH.�
dos afluentes, até transformar-se
em caudaloso rio, assim tambélrri.
as idéias die independência <fÕ' po:
vo brasileiro se avolm:Ílaram end
queoiitials que f.oram, quer c�m a�
idéias de escritores franceses, lies
tacanQ.Q-se dentre êles o autor de
"L'esprit dles lois" e o do Contrato
SoCial, quer- com o exoemplO' ,da
m'aoo� l'.J'ação Norte Americana
qúe conseguia emancipaT-6e '. em
1/83.,

'

.. ,cnegámos 3!�sim a um ws mais
lIl:).worLantles ooOntecimeIlltos da
hjlstór:iâ:pIHria, àquele. qule teve
pOr epllogo o 21 ,qe Abril de 1'192,
�? qual,_ por. seu ideal die 1lndepen
deIl<!la, e eruorcado e esqooll'te]ado
o grande Tiradentes, sem favor
algum - se não o maior - o mais
sim�ático vulto do nosso

-

PéllSS'ado
hl\SwrlJCO.

'

A P,rovidência, 1110 entanJto sem

pr� tão pródiga_ para çom
'

nosso
paíS e seu ;PQVO, determinara que
a nossa paISSélgem para a liJberdatd'e
hav:er.ia de Óla,r-se ·sem guebras e

seUlçoels,. sem veXMnes e con�
soes :m<;1J.g1Ilas; POl.1pard:o seria, esta
va escnto !I1O livro d.oS nQSISIQs des

ti.n�s políticos, o sangue dêsse po
vo Jovem UlIaIS oorajoso e bom, iie
traao mas ohe�o de fé e justiça.
vs acontechlnenitos do ÚJJtimo

quart.el do séCulo XVIII na Ewo
pa, que ouIrrunaram com o 14 die

.

.

JUll'l.o <1e l7hl::l, seriam os pl1ecU1'SO
ves d� no.::>Sa hbertaçào pacifi
ca, (por llSSO que toram os· reSipon-

'

oovelS pelO trmnfo <10 fundadoi' da,
República Oiisalpilna. Em: razão dês·
se tl'lW1íO, o general JUlIlOit, lillva

dlIlIdo, a/lVletró,po.lJe" iria forçar a'
vlillda da familla real para o Bra

sU', e cCllIl$!quentiementie 'a;proxi
m�r-no.s éll� mallS, preciQmaill(lo
os aCODItecun.entos, do tão aJ.meja
od,? 'diia ·em qUie deveria ramr para,
!nOS o 'sol da liberdade.
Relino U,n,ido ao 'd.'e Portugai e

�lgat'Vles em 1815,'al� die aqui
nJ.loaOO com wn.sem número a,e

V'cIiIlItaseij.il 'tról�iJâiaB pór aq®lä
�rlle mos eIl1 Q�� hoapeOOl.l fi ia
nuw X1ea.!j arato embora aQ boo®
\So J.J. Joao" Q� m\uto tez pela nos
ISa prosper��e, nao era mais
posslV�h,_ ao lH·a:sl.l, ·r(�I'ogradar .....

o que nao 'serlla U-18\1l0 G'i wn povo
jov�n, ClltHQ d:e eü:ergia f;j' G ll1ian·
w no iuturo; ·COtiSO: com urna só
lu�ua, wna �Ó I'Iel!lglão, um so seü·
mneato Q,O vm'l)Qc aQ Cll'lü. Daí a

nao 'confol'llll!{l:<iue oom élIS ora.ens
diaJs {.;örDElS úe .wsooa- te' os acoaite

�e:IlItos que levaram :D. PlXiro I,
as mälrg'€InS do nurni1de· Lpi-rainga,
a decf€'lJar a nossa lIndependénc�a.
EiiJs-nos ,port:lllnuo, a,qUl reunidos,

possmdos dlo IlJI€il:lmo sentimento

pa,ltriciHoo, dlaquele ,lllIe'sil'nO sentl
n:llmto I)que naß �erJa levado a de,r·
r�; � n� �,,, fntl9

I

,l

,.

tivéssemos vívído, no apôío 'a lWIS

sos irmãos que tudo fízeram para

le�ar-:Ill()S um Brasil grande, unido
'e. '!:Ud,emn,deI1te; eLlHoo,.s, aqU,i l",.€U::urdas, ,dlzi,a ..:.. 'nesta. casa onde ee

custua o direito B a joot:iça: - nes·

te 7 ß� Setembro - quando o ca

�darlO OOs diz que S01ffiQS livres
ha 124 anos - afim de l"·oodermos
a nossa homenagem àqueles vultos
da nossa.nístõría que tudo fize
ram pela índependêncía da pátria.

. I_"az bem pouco acaba a' huma
rndlOO;e de saír dia maís cruenta das
guerras 'e a�Ilida não podemos dizer
com �gu�ança que o pariod<'> de

Acadêmico· Ubaldo Brlsigh€lli

Um partido que se torna tradi
cional na Fooulda.de de Direito de
Santa Catarina. '

'

"20 SOOretário - Leeian Slewinski,','
10 Tasouífell'O - ROOe.rto Mach�

do.
" ,

20 Tesm.lfeiro - Ênio J!lzeqW.i.t
de Oliveira. '

Orador -r-e Roberto Lacerda.
BtbliotecáI1ID _ DiIermando Bt+.,
to."

' "

'

,.

I

paz n�o .seja de duração efêmera.
Oontnbuio:nos com o, sangue dlQß
nossos .soldados, lpa,l'a o esmaga
meilito aas ho.stles h�tlerianas e es

}ta�lOs contribuindq com os ';lOSSOS
.represefltanDes, para que, �ejam
asserutao!os oonr justiça os arli
ceI'lCes .<:ia ,paz; carutribuimos com

nossa gentie, par:a a tibert.ação da
qUieles que 00 asseclás do nazi.,fas..

c�InI<? l€scravimram e 'estamoo. con
t[llbulllldo 'Com nossa produção, pa-

�,
ra ;mÍl!l0rar � necessidadles das�po
PUia.çOOf!' fammtas da Europa. En
quanto lSSO, enquanto "uns poucos
trabalham pero bem die muitos"

. :p�nciam()� .

elIl'tiriist.eci:dJos', ,qu�
ldlelas 'ffiIater1a�iIsta!s; sob a bandei
r� de, oomJja� lélJO fasdsmo, se in·
fl1tram no selO dos ',meIliÓS avisa
dos, com, promessas die <;lJias melho
r�, 9uq,n.dö na verdMe, os relSlPon
savelS por e�, nada maiJs querem
do que esc:raYlSiar 11108810 povo, para
o que �r:J!am. capaZ/es "die emplli
nhar arJlNl:s Ie fazer a resistência
eIl! IliOSSa Pátr1a", caso uma guerra
houV'eSSe entre o Bl'IaSil e o pais
que lhes dita as normas .

'

_ Me�cê de DeUlS, �quel-es que nãó
sao dignos die- vl(1�tar as v�stalS para

.

o Oruzeir? do Sul; que não �o dlig
nOIS dle ClJZer: - as Illossas praias
as nossas matas, os' nos'sos Tios: �

.
nosSléliS !,iqU!ez�, qWjJl!dQ se 'referi
� � esse ClO'lo5s0 de mais de oito
mlih?ßS die q1i�lômetros quadrados
por �SS? que né!,o sã:o dignos die s'e1�
�asBJelI't()s, constituem uma mino
ma.que viw dlesajustadla em nosso
melO.-

Sa�s que, cada vez mailS' se

a�l;Plla'fu as fUillçôes de amparo so

c�al do EmadJo, mas eSitamos con

v�ct()lS' que,o Estadb �õmen.tJe Jl'(lde
ra aloançar esse obJ·etivo." u1ç"sÚ'e
q�� se ��tleJI1ha, d'entr1o dlOs p'rilll-'
CJJP.IOS crIStãOS; e plllr.a co,Merva;r os

�rllll.cip.i:QS crj,stã�, táo dia indolie
UIO nosso_povo, nao há que afaSltar
se .,n�n� dos nossos ,tr�ciOillais
pr.bIllClplOS demociáticos.
Senhores:
,I�anadJo,s 'nesse seÍlitimento pa�

trlOtico que a nos enche rua "fé e
orguNlo" ,esl!llmos, ll)e�e dda de
h�Jet bralSilêJ:ros <ro' NON e brasi
leilroS do �, bralSl.l�iros do Cen
t110 ·til bra:Siil'e� dJo lilt;ot1aJj inte·
gtNJIIlI!e� de tôdas as clas.s;:es sociais:
opera:r�()S e agrÍlGulJtor,e8, emIIH19ga
OIOS e, empregaldlOIleS, mestres e alu:'
!"'Os, Jovens Ie velhos, homens emu·
lh�res, g:?V121'na[ljtel:; e governados,
tooQS enurn; ;todios aqueles qU€l te
mos fé nos d:estin()(S, QIo Hrasil es·

tamas, neste dila, a.i.nda mais con�
fiantes. É qoo o 7 de Se·tlem:bro de

194� ,SI@ 'l1!eveste die s1gntficação e6�

pecral; prQmu� qUIQ :se-rá, dien

tl'� de brey'filS dia.s,' a 1WSISQ, Carta
IVLagna. Não lhe COOir�o. o �x·
to �,tegràlmente. Certos estamos,.
porem, de que os oorumtJuito.tes( de
1946 hajam s'lilbildlo ;r:n,a,ntJer-SIe aci�

� dai �ã", pa.��

Partido Acadêmico Reno'l/ador

A história do PAR' data de mais

,ou menos . três anös, atrás, quando
um grUIPO de acadêmicos, ídealístas
resolveu iIllOOIl:tirv,8X as atívídàdes
acadêmicas; ·então,' em estado de

quasi paraHzação.
PQdemos cttar etnre êíes os no

mes de Renato Azevedo Nascimen
to, Ênio Ez,equiel de Olilveii'a, An
.tönío Adolfo Lisbôa e , como prin
cipal figura dêsse constante movi
mento renovador de en.e.llgi:a tra-
-balho e criação, o colega Teodo;'
cio Miguel �úherino, reconaeoída
mente, wm dos maíoees presiden- '

tes .que o O.: A. j,á possuíu.
Os ideais do ',partido acadêmioo

Benovador, estã-o incisos no art, 1°
-de seus IDstatutos que reza: - O
Partido Acadêmico ftenovador é um

a.grUjpamento de academíeos de Di

reito, nortea.dos pelo ideal de tra

balho, cOQlP8racão e eng.randeci-.
mento da Faculdáde de Díreíto de
Santa qatarina e de seu oorp{) dis
cente. -

Os ídeads daqueles que funda-
ram o Partido. Acádêrriico Reoorva
dor" e de todos 'os ooadêmwos que
por dois anos l,evaram as chapas
apresentadas peLO ,'L'Alt ã vitória, e

ó da valorimçao 0.0 mdi:vrouo pela
ca;pacida.de de trabalho, prooul"ando
pela cooperação de ·es1orçOiS, a 00-

tençã{) de maior l'e)líllmento. lJ:ste
ideali baseia-&e em dots princípi�

. da T�nica de Mm,ifiis,traçáu, que
são: Gráu de merecImento pelo
vawr indirvi,lual ae tl·a.oa1ho, e

coo,Peração. :lJ:S'tes dBis prIDc�pios
observados 'e citados por Fayol,
Taylol', F,oro, amplamente usadOiS
nas mo,<Iernas organizações maus
triais e comerciais, são 'o,bS'ervaaos
em tOdos os g.r\I!l)OS sôciais,' moder
nos, 'sendo em graude pa,rte, ,rei

ponsáveis pelo> progresso d8ii gran
,des naçõeS!. mod,ernas.

l!:oste ideal que rege o Partido
Acadêmico Renovadôr, naseado em

n{lrmas cientificas, VIsa agrupar os

acadêmwos em lra.nca eoolPeraeao,
peiO belll, esta.r e pela a-6lÍesa

-

dos
lllteooss!es dá classe, vi:salw.o 6Vit8ir
uma aispersão de e&lOl'ÇOS e de

aeão.
(:) PAR, aceita em ·seU meio qual-

lquer acadêmIco que desede lútar
por ,êste ideal de cooperacâo contra

llldivid�hsmo, e valoru�a.ção do
individuo pelo trabaLho.
Jilm sua curta eXlsteooia, lançou

o PAIR à pUgna .elei.torál; dUiaS cu'a

pas, ambas vitoriosas, apos memo

rá.vei�' campa.llIhas em ",que venceu

pela capacl!dade de sua o�alllza
Cão, e pela direeão aßertada de Re
nato Azevedo Nascimento, Sem dÚ:'
vida um, organiZador pei'lfei,to, e

condutör de idéi'as.
'

.o fiAR, é o úmco partido organi
zado, em existêooia na b'aculdade
de, j)i;r,eito de ,í::)anLa üatari-na, ,p·os- "suimio estatutos pró!pJ;i6s. Embo-
ra ItJeinnl Sll<lO Cl'IeaKlO na malS U'€

dois anos .passados, sómente ,em 28
de jl1lliho de 194,6, foi, oficialmente
organiZa(jo, oom a 3,lprovação de
seus ll:statutos, em memorável
sessão,' à qual OOmpa11€Cl811 grande
número da acad�mioos-..

,

.o Partido i\cad,êmÍICo Rooovador,
é plreciso frizar, não é, o ,partido de
nenhum aeadlêmico em si. O .PAR
tralduz.;se em IDEAL, cOOlPeraeao,

. Ma vontade, sOlCi8ilnlidade,' traba,.
lho soorid'icado :pelo bem es'Lar de
uma class·e. É o partido de todos

aqueles que 3Cl'elütam neste :weal.
As chapas apresentada.S pelo 1:'AR

em duas campallibas eleitoraIS vi
torii()&aS, foram:

1945

1946
Pr-esidente - Osní Gil Kir9ten.
�o �ice - Ênio"'E�uiél de Oli...

verra. .'
,

.2° víoe - ReIiato AzeV'edo Na.�
CImento.

10 Secretário -:- Nelson Ab�tt.
2,0 heicr-etJário - Paulo Fe'1ip.e.
10 Tesoureiro - Alf.redo· Zim-

mer.
20 Tesoureiro - Reina.ldo La..

cerda. '

.' OWl1otecál1io - D),lermando Bri-
� , �

Orador :_ Ubaildo Brisighelii.,
Notá-se. da ól1gailliza<lãó das, duu

chapas, o apareennento na segua-
0&, de valores novos,

'

,

A iilltenção ao organizar-se a S8-

gúooa Mapa, foi a 06 inieta.r san
gue novo na vida académica, SllIPilr
vagas pela dssIstêooia de a.I.gUU
valOre� mcontestäveis, e SOOSLlILUU'
outros 'elementos, que '\al�am 1&
men.tavetmante em was fu.nçô�.
.Nao, S611LlO um órga(} de"po<htlca-

"gem, I.ornlallo com o' prOPQslLo cH
el(W'ar determinado' 8iCa-u�ico ou
detel'minooo grlllPO ao maIlid.a, O.b-'
JetlV'aoo'Ü vali:�ns iOOIVl(i�li,
procura o PJUt acatar qualq,uer cri
tica oonstrut.LVa, afas,tarwo, de 'seu
C01·pO oiret()r e.eIllentQS verda.del
,rd!�,,,·n.te lHeJ..1'OI.em.es,ou. que r.ra:wm

,os IGeélll!S qUJe i() lliOl�telarn.

Cumpre-n� ,l&mbrar aqUiÍ, algun&
nomes QOS murtlOs que vem .LUiLaillU.O
desde épocas diJe1ie�te.s, \na ma:i.

110V,os, \LlLe outros, �as ,f,'iJiliras d,O,'..P!lill: ßoberto Mundal .Lac�a, R�
nato Ramos da SaVa,\AJäl�o ;tÁIm
mer, laivo Silveira de M.atos, .Nei
&ou Abreu, Alcides Abreu, (.,Ianf Gi!
KIrsten., Leelan i:)lovilQ8.1Q",. Hé1l0
Ga1derra, .Pil'otá&io J,.eal �'H.bo, tlap.
.lJ�1� ;PU'>eS, .

UbaJUo .br�lle�,
RUl Vl�nra, HélIo Veiga M8il{alhães
.lJuermano bri:to, l'auLo l'\€.l.i.pe':
outros,
As _vesperas de nOVas eleições,

organIZa, o l'AR uma ,monumental
l:onvenção a rea.liza,r-se em AgO&tQ.
duraJ;l:te a qual será lançada ofi
olaimente ,sua ooa,pa para, 1947.

�ara esta Couvençlio tlesde ,já,
astao convidadq.s todÓi os '1IIC8dêm.i
COS. '

ADlRETORIA

VIDA,SOGAL

Comemoram, seUà ani,v.ers.âr·iOs
�ta�ÍlCios, nos meses de jUnho e

Ju�ho, os >Seguintes disU,ntos cole-
gas:

'

JUNHO

\

I

(,
, ,Presidente - 'l1hoedolcio Miiuel
Atiher.ino.

10 vice - :&auro Luiz Li,n,hares.
20 vi,ce - Franoisco Assis.
10 ISecr.etári,o - Antônio AdaUo

LiSlbôa.

ros uma oalita Politica qUIe tradu"
2lél as V'erd:adieil'laS aJJ3Ipira.ÇÖeS dlQ
rrosso povo, d'êsse mesmo pevo
cuja histórja, pouoos SHvériQs dQ8
Reis éllSSinala, mas 'il!e Gujg seio
Inmws tern sa:ilQlQ da 4,ê�e�'a oe

Cax.i:as, de Barl'QSlQ, doe Tam<lmim-€!,
'i.llJl€ os braswÍll'QS, 'tenham sem

pIle ;weSQs no ,�ito os wn;Liü,n\in:"
'

tos die ,pa�tisnio qlm �ôi!.rtam
a <lata � 7 die �bro, ;piQJ;que
sOment.il aIS8Jm é q\Ut �'�
:tnaJn1ier fortJe lê coeso, \11'1.10 e, !lndi'
v:i.'Siwl, pndle e !;lIviolável. o_
10 q�i4o iruu.'

Dia :I. - Carlos Bastos GoIMa.
Dla 2 - Walmor. Cardoso 'da

Silva.
'

VIa 8 - Aldto Severiooo de Ou
velira.

Dia 1 f - H-élio Sacillotti de OU.
vei� e Reynaklo Moodel Laoorda.
DIa 18 ...:.. Francisco May FilhO.
Dia 19 - Walt.er &1-10 Waooer-

1-ey. .

Dia 22 - João de Bolila.
Dia 20 � Carlos Zenicsh Ramo••
Dia 27 - Eduardo ,p. C. da Cuniha

L�.
"

Dia 28 - P,r:.o:Lásio LeaJ. Filho.
,

JULHO
Dia 3 - Eglê da Cos'ta Ávila

Mal,beiros.
'

Dia 9 - Taaar .Qarlos de' Ca-
marso. "

'

Dia 13 - Renato RianioB dto sn
, va.

Dia 26 - Be.nna ,Meyer P.r....
sonni.

, 'Dil!- 29 ..... Joio aodri(u.. d.1
ArauJo, '

,

Dioa ao -- José M;edeiroa 'Vieira.
A todos, as f>eliei,tacõ.es m'll:i .m.

ceras de ·',E'elha AC8I61êmic&'"
, ' ",., _,

�

I kste J�l'öál ..... !l<íéitaädô toai
. colaboraÇão de acadêmieos de

direito, sem distiDçãQ qualquer"
lima vea v3sada em JiJagualOBl
comedida -Dão sé fe&poDMWD·
za, todavia, pelo. conoéltö. éöli.
tid08 sOb

_

a8fllinatva, ..em ...Ii·

posa com public:40Io••"DoI artiIOI
P08$J.b.'4 a .redaçAo ó orJainal 4.. "

vldamea� a�têaU�o.. ,�
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, SáJbadIo que os organismos jU?i�
oíáréos, onde se -eJOOl"Ce vertdadeu:.o
cujto

. tpe!K>' ;pa� -: no seu a,�
go à JurlSIPrudeOOla firmada -'- sao

os' que maís dificilmente �oßif!
eam as suas estruturas, fáCIl seria
prever a agitaçã.o, causada pelo a�a
t'eoimento' de uma nova Justiça
que tentarta, dai por diante, tornar
t'éalizávet a ;pretensa "igualdade
perante a 'Lei", supeíndo, com uma
nova concepção de assistência ju
rídíca, uma nova e maís 1'.001 com
preensão do amolente em que se

uesenvolvem as relações entre o

Ca,pi,tal e o Trllibalho;. a. tremenda
il1f.erioridade· jurtdíco-econömtoa (e
até mesmo Í!:ltelecLu'3ll) do traba
�hador.

.

' .'
'

Nãó era um fruto prematuro .do
movímentc renovadór iníciado em

1::130; éoncíngêncías outras, como,
por eíemplo, a absoluta impossíbí
lIdade de estabeIooer-se uma equa
çã6 lentre ,ôs direitos do econômi
\,.dIlhenJte· 1ltaíCo .... fraco - que ...
que .não podia resistir à mo

l'osidooe lCIOIn que se arrastam
CIS. próoessQS pelos nosstOiS

. Tr�
bunais. comuns - ,e os do oooDÔml-,
camente f{)rte - Pl1ra quem, senhor
de 'cli<PHais, não hlWia o eSlpéctro da
fome a rondar-lhe o Lar, onde fi
lhos ,farr;tintos

.

reclamavam' o ali
m-ento d·e cada dia _:_ eslàf,a.m a

exj·gir, há muito,. à ref,o'rma dos
métoclos com que se examinavam
os dis.sídios trabalhistas.' As exi-
81êücias da épooa Oibrigav,am,' até,.o
aparecimentO de decisões· ;normatI·
vatS, eScaJIlda!losatmlente oontr�ias
ao ,espírÍltO que,' are então, nol'tea
Vllf os JIl'Ossos julgadores.

OPffiIO tôdas. alS ÍII1stit'Uiçães.desti
nadas ao futuro (não Unha ela de
veIltCer, primeiro,. os precoooei tos.
lLcumuladps em séculos, pelo' dássi
co Dirr·eito Civi'l ?), I)!asoeu a Justi
ça do Trabal'ho sem roupage'ns I de
gra.ndez,l1, na ·sublime siill\I)1icidade
com que ,a, dotou o 'Jegi,slador , d'e
i 932. ,Mas o tem(po, que é Q crisol
das instituições humanas, 'sc eooar

regaria d·e. a:per:r:eiçaá-la, pO''U(lO a

pOllOO, para, fi.fial�ente, !Colocá-la
no lugar condigna aos s-eus altos
objetívos. A .Constituição de 1934,
embora a Ovesse,·· . expressamente,
afastãd{) do Poder Judiciário ,man-·
�eve a. :sua ,forma 'paritária, urna

uas inovações intr.oduzidas na 01'

<.)...lrH.:da,_,:ão das .noSISos 'l'bbUlIlals
pelo" Decretos M.396, de 12-5-9�2,

. e 22.132, d·e 25-11-932. .

.

A Constit.,uição ,de 1937 atritbulU
it legi,sIação ordinária a .oI�anlZa
\iãO' e. r,egulame.ntaçãq dos ,trIbunalS
traba;�b! sLas continuaIll(Í,(}; entretan
to a J�stiça do Trabalho fara do
P�er JUtdiciár'io. Na vig.êooia da
Constituição de "1937,. 'O <Decl'eto
6.596 de 12-12-1940, aprovando o

HJeguia:nento :da Justiça do Traba
Jiho, cO�lservou�lih'e os trilbun�is pa
ritár.icwj e deu-lhes al,ltonomla; do
ravank: poderilj,m osjui�es. do tra
baLho 'executar suas propnas sen

tenças; pOl' óutro lado, foi. essa
Justiça especialie;ada torp,ada mde
penden te do Minis:tério do 'fFaiba
lho. EIlI suceSsi.vos julgados,;. o >"3u-
,premo Tribunal Federal reconhe
ceu a soberania da Justiça �raba
liJ.i.sta.'
Faltava-lhe; porém, a sua consa

graçã'O de4''i.nitiva como órgão do
}l,oder Judi!(ltário,' ()

.
que estana 1'8-

servaJdo aos consti,tuintes de .1946.
Mas .a justiça eSIPecializada do tra
baLho havia v·encido. De 1932 . a

1946, milhares. de OIPerárto�· e, p�- .

trões' pudm1am atestar a 'e.fJ�IenCla
do·s trlúl.1nais do trahatho, tribunafs
êstes e:ietLvamente .adaptados à,s. d'e�
lidoo,es nacionais; só os raCIOna

rias, 14. tie nunca. viram OOffi Dons
ol'hos a nava insti:tuicão, �. os agen
tes da LIl;triga interna.ci:onal que re

clamar\am (saoota simplicitas I)
"tribunais paritá.rio& nos própnos
.locaii de trabalho", é que se ,aveI1"
·turavam· à erfti:oa :f8iC'OiOeJ8, Vl·smo
O. prO'\eito de .seus inteÍ'êsses.
.o Cunstit1!1inte d·e 1946, �ntretan"

to estava vÍ'gUante na d&f-esa dO$
'V�l'd8.QeirOS obj·etiv9's de uma Cons"
tituiç�b(} que :consul:tass:e às. nos�ll;s
pecU!liaridades naci,onals. A JustIça
do Tra.balho não .poderla ter. ,outro
lugar s·enão o que I,he, d·eu a nova

OOllsLi tuição, i.ntegrada no Pod·er
Judiciário, do qual _se atfasta_ra,
,qua�o de' sua f,Qrmaca�,. por m

junções de um ,meio. fosSll],izado na_s
conoe1)çÕ8S r'Qmanas do ve·}lho DI
rej�o. Givil. .Prestigiando-os, cOlmo
J4stiça togada, a, :Ma·gIla ,Ca�ta de
19,4!> cri.our também, uma pova era

parl1 .()$. tritbunai.i; dá ,Trillbalhd. .'
ms; eremos,'..ª8%a, a 1tl'Pv;a leJ sô.

pre f, organizaOã-o da .,'fústiça. < Tri"
J)illlisLa, �ll>fia.l\,t,. em q�, 1)"...,

....
-

Prémulgaçäo da 'nossa
Carta iViagna"

Ein sessão sol�e, promoWld1a pe
lia 'di1r1eçãQ (lia Faouldialdie, em

27-9-46, para festejar a promuJga
ção da nossa Cal1ta Magna, o aca
dêmíeo UbaadIo Brisighelli, orador
dIo Centro, -proferiJil o díscurso que
damos abaíxo: '

Depois dó período de nove anos
em que vivemos com uma Oons
Utui.ção que nos fôra outorgada,
voíta o Brasrl ao regíme verdadei
ramente legal, eíaborada que foi,
a nossa Carta Magina, pelos repre
sentantes do povo. eíeítos no" ptE,!l
to maís lívre de quel há noticias ein
IlOS8'ß. h4sltória po lill'Jilca.

'

FOgJe ao nosso muito, neste mo

mento, qualquer apreciação ou cri-.
tka ao ES!1Jatutb Politi<:o que dlei
x!ou die vig'oN;lr a' l� do corrente;
sôbne êl�, inúmeras vozes já se fi
'2Jaram ol,lvir, oondiÊ!n'ando.-O ou de
monstraMo SUlaJS van.tagens, el'O-

. giando-o ou a fazer-lhe seVe!I'aS .cri
tiloas. Quanto àqueJe que acaba de
ser promulgadio, �gundJo opinião
autürizacba, repve{!IeIDta a média das
aspirações do nÇl'sSQ pOVoO,
Que a n:o.ssa t{erúeka' OOOllsti1ui

ção d,·ogmártilc:Ja. rep:r:eslente, .na ve.r
dIadIe,

.

essa. média, é 'O que nós, es"
'tUidantJes de' dlire1to, almejamos,.

por.que sÕ111!ante assim pod-erá o
Brasil seguir com passo fjjrm!e' para
UllIl fUltUllO die paz, die. trabalho, de
realiZações socilaills.
SffilIhores:
A F1aJculldiadJe de D1l"eHo. de San.

ta Catarina, oobe-1he glórials ·tais
com a promulgação da Carta Po
]iÍitica die 1946, que talvez oom elas
náo tivesse sonhado, para .tão cedo
- 14 anos awnas diepois d�· S\1a
:fiundaçã'O --" aquele

.

catari,ri.errlse
por todos os tí:tulos ilust:r:e, a, qUem
·dev8mos éste T'em:j;Üo de Justiça:
José Boitellx. É que, meus rse!Ilhores,
desta, Casa 'sa:iralli, pa.ra ilIlteg;rar a
Aaseml>léi!a Constituinte quJe vem
die dalI' ao Brasil bússola 'Slegura
oom que se nortear no .oC€-a.no en
capelado diO futuro, .dois W'Ofesso
res e do.i's ex-alulliOS, além do Ins'
petor Federal, dir. Aderbai

.

Ramos
dIà, Shlva.

.

.'
Entrie os primeiros, cumpre des..!

mcado o. Catedrático de Direíto
ConstituciJonal, dr. Nerêu Ramos,
que têv:e a msLgtne ho.nra die presi
dilr a oom1ssão constitucional, em
-cujo .posto Ise. houve de· tal forma
que mereCie'U os mais .' calorosos
8tplau�, não ,somertte dos co.rreli
girmá::t1ios pol!itioos' e da imprensa
livre da Capital da Re.pública, mas
dos próp,i:os adv,ersários. Tão. fii-
2Joo1e foi a ,sua atuação no ParIa
m�nto, que mereceu a confi.ança
da mai'Oria, com aprovação pl1ena
die sua excelênciJa o General Euri
bo Gas[}aJr Dlftra, para 'O ahto poisto \

de Vice-PresLdente dia. �públioa.
Licenoiado 'O Camedráüco Nerêu

Ramos, em v1rtUide das altas fun
ções qUie villlha exeroendo no Es-'
1la!dIo, estava uldm:a:menrtJe com a

responsa:biJidadJê <lia cadJ�1ra de Di
reilt'O Consti:tucion:ál, COllltratado
que fôra pe�a F;aculda:de, lO pl'Ofes- .

ror Ivo d'Aqui!no.
. .

Possuidor die aprimorada cultura
jurídioa, uma vez no Palácio. Tira
dIeIlites, foi dJesclle logo escolhido
para fél!ZleÍr 'Parte ·dIa mesma comis
são, em a qual se houve com in-
vulgalI' bri:lhant1smo.

.

Curto:r:es dlo DirebtJo e da Justiça,
os que moUtrejam nesta Oasa, ufa
nam-'se com a V'Olta dlO Brasil ao
regime 1egal; e nelSSa ufall1ia vai a
nossa homenagem aos divis ilustres
mestres que tanto 00 :ltribuiram
para que 1ti'véssetnos wn.. Consti
tuição . compaotivel c'Om .3, nossa si·
tuação de ,povo livre e wberano.
Dentre 'Os componentes da Hus'

1lre e digna bancada óe ollt'O dJepu·
taà!os cataJIli'lleiliSiEIS, esco '!h1d1as, pelo
seu .PQvo ·pa,r·a, 'no Pa!láci o' Tiradeal
tJes, . pugll/aiI'lem peLos in'terêsses
d�ste ped1a-ço d:o Brasil, oontou a
IlI0Ssa. l1'aculldJad'e, com<., dtsse de
i:nicio, com doi!s ,ex-al\llll�)s: Rogér�o
VieÍ1ra e Altamir'O Guimarães.
A Al:1JaJrniro Guionarã2S, quis o

dElStino que lhe nã'O fôsse dado
chiegar ao. final da oom1:nhada, bas
tante' árdUJa para seu debiUtado

estado de sa.1ldle. Cumpriu com seu.
dever. Ho1'llf� a Faoul:dJa,de 'que
lhe conferiu o título de bacharel,
Meus 'senhores:
H-oj-e podiemas dizer, de fronte

erguida, o que. disse certa vez o.

grandie paladino da democracia,
Frankljn

'

Roosevelt: "Se os fogos
·

da - 1iberdaJdla e dJos di:r:eiltos civis
ardJem pobres em outras terras,
dievem ser feitos maís vivos na

·

nossa. .. Se 'em outras terras a im
prensa ,e os livros ·e a Iíteratura
de tôda espécie são censurados, de
Voemos '.redJobl"a1r nossos esforços
aqui para conservá-los Iívres","
Sím ! Lutámos pela ljberdada dos

.

povos e nessa luta 'embebemos éOilll .

sangue jovem, de soldados noSSiOS,
terras ,dia E.lli1opa. Mas o sélII1gue
derramaiCl!o não foi em vão.. Esrna
glad'a que. foi a hidra peçonhenta
dlo nazi-fasdsmo, 11e1mplantada a

� liJberdJadie 11:() Vlel:ho contIDénlte, não
s·eria 10 Brasil dig,no dia se'U ".pra
cinha" se não se pusesse no m-es
mo nível demoorát1co dos seus
immão's die..amuas.' Não seriamos
dliglnos de Vienerar· aquelies que re

pOlusam n/o ,�'emi!-éri,? die P1stoia, se
em.nosso pa:LS,T1iél-O fwe·g:semos, tam
bém, r,evigo:r:fl'1' em tôda sua pl'Cni
tUidle "as quatro liberdades JlUma
na.s essendaiJs - 18. lbberdlade die
pa}aVTla e expnassão ·em qualq'Uer
parte; a liJberdadie de tôd:as as pes
soas, e o d'Í.!1eitJo. de adüror Deus a
seu modo em qualquer lugar; a li
bel'ld!ac!te de :prtv:ação; e a 'liJJjé)rda�
die temor", cita.:nJdo no.vamente

.
Roos'ev:elt.
'remo-las, agora, e �ump'I:'e-nos

con8ervá-las. COI1s'el'vá·las e zelar
por ela.s pOl1qUle· ne];as é que' res>ide

.

o nosso orgufuo de pO'vo livre. Se
não_.fol1mqs avaros em: nosso zêlo
Fie 'Clada um de nós não for um OOl�
diad:o guardliláo da dlemocracia elas
·mesmas, aquelas liberdades �an'B
;�aoos 1?or .aqueles que' profeSsam
iK:l/ool:ogJ.as .Iq1oomp.atívets com nos
sos pri'�cípios

.

criJS.tãos, transf'Or-
- ma.r-:Se-ao em 'armas te!IT:íveis con-
tra nós vol�. .'

.

E não !l'0s. esqu:eÇélil11os que,' se
tJemos :hoJe tllmJa Olins:tituíÇão. que
nos orgulha; ,se somos

. detentores
de uma Carta Politica que nos põe
no ·111I2ts.mo nível' das naçÕes liwes
do mundo; näo é somente 'às cor
rentes democráticas da altJUaJidaoo
qUie isso. devemos. Ela, a nossa
Oarta Mag.na, repres'oota o resul
tàdo die várias gerações die valoro
sos brasilei'l1os qUie se sacrifilcaram
pelo bem'OO Br.asil. - Nela se
condensam, evoluídos,. os ideais
dios nOSiSJ-S hleróis d'O pasSado,: dos
bandeirantJes que ala,stiraram as
:fil'oIiteil.'as da páJtri<;t; dos Guarara
pes, dlos Emboa:bas 'e dos Mascates
movimeritos p:r:ecUirtSiQ;rles do fiIOSS�
nativismo; dos inccmfi!cJ:entes das Mi
nas Gerais; dlos republicanos de Pi
ratitni; das nossas, fôrças élJlUlladaa
oom seu passado :dei glórias; dos
republ1oa,nos de 89; dos heróis die
CopacaJoana; dos liberais .de 1930;
dos oanstitU'ci'OIlaliistas de 32; dos
valorosos SOldados qv'C SOUiberam
e:!evar tüo' a.ut:o o nome do Brasil
oom a F'ôrga Ex,'pediöi'Onár� Bra
siJ1eira.
Temos, portJélII1-t:o., pa·trtmônio va,

li?SIO a zelair - um passàdio' gl'àn,
d�oso. e cheiJo de feItos heróicos,
para' um futul'1o de rea.Iizações - e
o nosso zêlio há de ser SE:tnpre no
sentid!a dte .defesa da dlem'Oc:cacia
bl'asi.JJ�ira, die defesa dos nossos
institutos jUlrídicos, de defesa dOs
sen tilme:n1JOs cr.istã:os do nosso
pov:o. ,

Sejamos �ntr<llnsLgentes Ino que
diga re'dlpeit<o à nossa ltherdJadie,
mas' não pt�I'mttamQs qu,e m8.:iUS
brasileiros tll:agam die 'Outras ter
ras idle01ogi·éliS.· qoo se n�\o coadü"
na·rn com a' �n:dÍ)le' <lesse mesmo
povo,
Aos bons bl1a.:;ü}et�o.s CUmpiI'e es

ta:rem vigilliantes quanto -ao respei.
tJo li) acatamento ale'Vidos à Consti.
t:u1ção reaentemenIt.!e promulgada,
pàira qUle d'eJ.a possam OIS nossoS!
govennaJntes valer-.se e dar,nos a

adlffi1ri-.Ílstração die que o Era'sil ne- '

cessilta.· . .

Nessa tal'e.fa, há de estaJr sempre
· attJento,'éu vos ..assegU:rO, o Di.ret6-
rio Acadêmico "XI de Fevet\e:iro",
da Faiculdade die Direito de Santa
Catarilna, porque nós, 1Se'U�· Cqmpo
DenJtes almamós a libevd:à:de cul·
tUl8/mo� o Diretto, e v'ener�l;1
acilmjil die WidI9, Q :ataalll, .

,
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No encerramento do ano letivo de
1946, o'oraoor do Centro Acadêmi.
ce "XI d.e. FevereiFo" pronunciou

o se�te �seurso
, A. exemplo dos mos a:nterio1'es.�
quis a . nossa Faculdade comemo.
�aII' o encerramento do i=lJIli() let1vo.
E 'a. essa comemcração am,s·e,'.l·lUhídoso, o Dentro Acadêmico "XI Jie
F'evel'eioo", oomo.sempré' o faz com
tôdas as 1nißlatilv<its da: Faculdade.
Allla-9E! jubiloso em. viI'ltul<:fu do

que ,representa, para todos que
mourejam nesta casa, professores
e alunos, mass esta etapa vencida.
Aos prãmeíros, aos protessores,

l'!ep:r:e�E11jtJa a satísfação do dever
oumpriidlo, êsse dever quasi sagra-

.

do, qual seja o .die preparar a rno

cidade para o' subhme exereícío do
, di1retlio e da jus:tiça';· aos segundos .

aos que compõem p corpo discente, '

representa o encurtamento do. tem
po que fal,ta par aaieançarem a
conclusão 'do curso e coIiSeguirem
() 'ambicionadJo diploma die bacha"
reI.

.

.SsnhoI'les profess'Ores: I
,

Dizemos aJinJb1ciJ.cmooo diiploma de
bacharel, mas não. jUi1gu:eis que
essas palavras c()lIlJoorrham qualquer
sentimento :die vaiidadJe. <!Ja nossa
par.te. Não! CÔnc10S da carr-eira .

'por nós abraçadia, sabemos muito
bem as. re.spo..nSlalbiHdia:d!es que· llJOS

ag:uavdtain, tãO ]iogo estejam:üS de
posse do valioso tit'Ulo. Não somen
te responsabilidiadJes, ,mas wrn.futu"
1'10 de constwntes lutas.
É IheriIig quem diz: "A :paz é o

fim que 'O direito 'tem em vista, a
luta é o mileo de que se serve para
o. oonaeguj:r. Por :mulito. tempo pois
qu-e -o direIto a'ÍlIldJa ·esteja ameaça-

· do pelos ataques dia jJnj'\llStiçq �

e aooion acon1lecerá em quanto o
mundo fôr m\lllldio - nunca êle p0-
de.rá sU.btroi'r,se à viJolênda da. luw
ta. A vida. dQ· cJ:irei<t:Jo é uma 'Luta:
luta dos povo.s, do Estado, das
clasSle<s, dbs in&viduos". E 0.. advo
gadü, a :niOsso v:er, é quem mantém
aCesa �ssa luta, cujo obj.eti:vo· é reS
saLtar aos o.lho.s da sociedade, .em··
tôdla pl:enirtJude, a verdladle.

-

E: nessa luta pelo dd.re,ito, nesse

.lJaibor di,utU!I'l10, há die estar, o pro
fissional, ,em pemnan:él1'te COIlitatO
com os .gr<mdJes mestres, dJeid.i.t!an.
dlo aü estudlo tôdas· as horas que
lhe sobrem àío llraibalhQ comum.
IDnqu.anPü p'rofi:ss1oIJJa.i:s dle outros
seto·Des da artJilvÍldiaJdIe social se e:n

tr·egwÍll ao dJsSCJql.l1!SIO e ao prá�r, o
advogado eOIllcÍlen'te do papel que
dlesempeha no seio dia coletivida
die há que estar na cQmpanhia dos
ltv:ros, ,estudJando s'empre, sem
TIJUJllCa deixar dfe ser e,9tudtante.
Não ignpramos, pois o· futur<!

que nos agttairida. E qUJalldo; na vi
da .prática, se TIOS deparar guestõres

· de did'icil solução, assurutos os
mq_is .iJT!!trill'cados!, como soem acon

tecer, para ô.s quai!s tenh:anws qu-e
eX'tJernar nossa opin.iã'O de profts
S1ot1iél�s., é I fclira a. nossa F1aJculdlade
que vohta1'l8mJos .o Ipensame1lito, pro
cura:nd'0 lembraiNnos dias ßábias li
ções aqui-Ji�oebildas, a·fim�de. que o

par'ecBr smrutiÜ'o tJrad!Uza o verda
deiro direLo, iia:Zlendo. . sobressair
do emaran<h:aJelio em que se enron

tl'le, aJtaneir'a e tJriunfante, a JU9-
tiça.
Nossas v�tórias, pOlltanto, SIenbo

res priO.fiessores, !Sleil'M oUJtras ta'll�
tJaJS vi!tÓTÍIfl.B por :vós conseguidas;
das homeJ.1,tgsl13' que por ventura'
fOa1mros alvos em vi.rtJude 'de n:eri
�0S pr'Ofi.51S'icmaiJll, a maLor pi'lJrte
tl'ansfíeri.,liais··enrus a vós, ibrmwdo
re·s qU€! sã(, dia nOlS'Sa menltalidadie
j'Lllríd:i:ca.
E aß.s'im, a.o ence.rrarmos êste

ano letivo, qua:ndJo mais uma tur
ma die bac :looeiJs se apres,t,a l-.ara
dißixúr '0 nosso convivio' e ingre�
saI �Iia vi:d.a prática, o Centro '.Aca
dêmjloo·· ..XI die F'eV1e�(!i.ro" não po
dila. .C:leixar de part.icipar di! �ta sole
niJdIaIdle ens�jando"'Se' die)'., f.·ara
agva{j:ecier ".,o.s ,sen,h:or�ls Ir'Ofe:.1so
IlI�S 'lle�os .E aus ens1íni.meni'm, ao
a�nhor. diir(!to!' peLo i:nter�:sse' que
s(�mpl1e d� ,mons'trou e dJ:mlon.A:ra
pOl' tôcllas ciS iJn ...cilaJt�vas. d·o Qe'r'.tro
e d'OS 'a'lunns em partliculail', e aos
diadJicados' fUliliCionários,' tes:pecial·
meUlte- ao s,m!::t'or Diretor da S'd �l"e
taria pelas atenções qUEI ,nos ciis
pensam em todos os assuntos (lue·
se .:r:elooij{mem com SlUas �espectivW!

funções nesta C<IISQ,.
Aos.loollegas ba:chane1andos, o

·

Oentro Aaadêmi!oo feHcilta por ha·
v:erom cbeßlaoo ao fi;l1'a( dessa jor
nadla, d!êSleja.ndlo�lhes d'ia.s de vien
tura e de pl1Ogr,esso.·ein suas' ativi
d&dies, �alJeriJdo 'Votos pare que 8'e

jlam sêmpre V€,I'dlaldleir!?S lutJadOlres'
.

na dlefe$ 'do dQ�tIQ e � J·ustiça.

.'

da nos ·e,l.�'vados IprinCÍpios da Gons�
tituição de 1946, eLa sejà mais uma

garàntia da justiça social. em nossa

Pátria, 'e, -para a·� class'es Iaboriosa.s"
do Brasil, uma :e:S!perança de m!i.lhq
r-eS. dia'$ nas I'elaoõ&$ 1lIl.tr-Q· Q' CaPl-'
1.61 e Ô 'lrâl1albo.-
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